
1.2. Saudação Inicial

P. Em nome do Pai e do Filho e do
Espírito Santo.

A. Amém.
P. O Deus da esperança, que nos

cumula de toda alegria e paz em
nossa fé, pela ação do Espírito
Santo, esteja convosco.

A. Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

1.3. Recordação da Vida

P. (Pode motivar o início do mês
vocacional com o tema Discípulos
Missionários a serviço das Vocações;
a vocação ao ministério ordenado
(diáconos, padres e bispos); o 39º ani-
versário da instalação da Diocese (1º/
8/1971); acontecimentos importantes
da semana...).

1.4. Ato Penitencial

P. (Ajuda a refletir questionando nosso
relacionamento com os bens materi-
ais, à participação na vida comunitá-
ria e nas atividades pastorais, ao tes-
temunho da vocação que assumi-
mos...). (Pausa). E, juntos, confes-
semos os nossos pecados:

A. Confesso a Deus todo-podero-
so/ e a vós, irmãos e irmãs,/ que
pequei muitas vezes/ por pen-
samentos e palavras,/ atos e
omissões,/ por minha culpa,/
minha tão grande culpa./ E
peço à Virgem Maria,/ aos an-
jos e santos/ e a vós, irmãos e
irmãs,/ que rogueis por mim a
Deus, nosso Senhor.

P. Deus de misericórdia...
A. Amém.
P. Senhor, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, tende piedade de nós.
A. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós.

1.5. Hino de Louvor

S. Glória a Deus nas alturas!
A. Glória, glória, aleluia!
S. Glória a Deus, paz na terra!
A. Glória, glória, aleluia!
Ref.: /:Glória! Glória nos céus!

Paz na terra entre os ho-
mens!:/

1. Glória a Deus, glória ao
Pai!/ Glória a Deus criador,/
que no Filho tornou-se/ o Se-
nhor Deus da vida!

2. Glória a Deus, glória ao Fi-
lho!/ Glória a Deus, nosso ir-
mão!/ Nos remiu do pecado,/
nos abriu novo reino!

3. Glória ao Espírito Santo,/
Deus que nos santifica!/ Gló-
ria a Deus que nos une/ a ca-
minho do Pai!

1.6. Oração do Dia

P. OREMOS. Manifestai, ó
Deus, vossa inesgotável
bondade para com os fi-
lhos e filhas que vos im-
ploram e se gloriam de
vos ter como criador e
guia, restaurando para
eles a vossa criação, e
conservando-a renova-
da. PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA

Anim.: As leituras de hoje nos aju-
dam a rever nossa postura em
relação aos bens materiais e nos
mostram onde está a verdadei-
ra riqueza. Estejamos atentos
ao que Deus quer nos falar.

Comunidade em Oração
Liturgia para o 18º Domingo do Tempo Comum / Ano C – 1º.08.2010

Secretariado Diocesano de Pastoral – Erechim
– Só Deus pode dar às pessoas a maior riqueza: a vida eterna!

– Centrar nossa vida em Jesus Cristo é sinal de trabalho fecundo.

Ano 32 - Nº 1870

Nota: Pode desta-
car algum símbolo
ligado à vocação
ao ministério orde-
nado (diácono, pa-
dre e bispo), bem
como os símbolos
da liturgia...

1. RITOS INICIAIS

A. /:Senhor, fazei de mim um
instrumento de vossa paz. Se-
nhor, fazei de mim um instru-
mento de vosso amor.:/

1.1. Procissão de Entrada

Anim.: A participação na vida co-
munitária centralizada na cele-
bração eucarística, nos impul-
siona a buscar a maior de todas
as riquezas e que só Deus pode
dar: a vida plena no Cristo res-
suscitado. É o dom da vida que,
ao Pai, celebramos.

A. 1. Dom da vida, ó Pai, cele-
bramos,/ na alegria de ir-
mãos a cantar,/ por teu Fi-
lho Jesus, te louvamos,/ e
queremos com força, cla-
mar:

Ref.: Ó Senhor, nós queremos
a vida/ por Jesus que se faz
nosso irmão/ em seu povo,
na fé reunido,/ na partilha
do amor e do pão.

2. Dom da vida é o sonho eter-
no/ de Deus Pai que nos fez
filhos seus;/ seu projeto é um
mundo fraterno/ e, depois,
vida plena nos céus.

3. Dom da vida é a felicidade,/
de saber com alegria viver./
Vida plena na paz, na bon-
dade/ em Jesus, haveremos
de ter.



vós morrestes, e a vossa vida
está escondida, com Cristo, em
Deus. Quando Cristo, vossa
vida, aparecer em seu triunfo,
então vós aparecereis também
com ele, revestidos de glória.
Portanto, fazei morrer o que
em vós pertence à terra: imo-
ralidade, impureza, paixão,
maus desejos e a cobiça, que é
idolatria. Não mintais uns aos
outros. Já vos despojastes do
homem velho e da sua manei-
ra de agir e vos revestistes do
homem novo, que se renova
segundo a imagem do seu Cri-
ador, em ordem ao conheci-
mento. Aí não se faz distinção
entre grego e judeu, circunci-
so e incircunciso, inculto, sel-
vagem, escravo e livre, mas
Cristo é tudo em todos.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.4. Evangelho: Lc 12,13-21

A. /:Aleluia, aleluia, aleluia,
aleluia!:/

L. Felizes os humildes de espírito,
porque deles é o Reino dos céus.

A. Aleluia...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de

Jesus Cristo segundo Lucas.
A. Glória a vós, Senhor!
P. Naquele tempo, alguém, do meio

da multidão, disse a Jesus:
“Mestre, dize ao meu irmão que
reparta a herança comigo”. Je-
sus respondeu: “Homem, quem
me encarregou de julgar ou de
dividir vossos bens?” E disse-
lhes: “Atenção! Tomai cuidado
contra todo tipo de ganância,
porque, mesmo que alguém te-
nha muitas coisas, a vida de um
homem não consiste na abundân-
cia de bens”. E contou-lhes uma
parábola: “A terra de um ho-
mem rico deu uma grande colhei-
ta. Ele pensava consigo mesmo:
‘O que vou fazer? Não tenho
onde guardar minha colheita’.
Então resolveu: ‘Já sei o que
fazer! Vou derrubar meus celei-
ros e construir maiores; neles vou
guardar todo o meu trigo, junto
com os meus bens. Então pode-
rei dizer a mim mesmo: Meu

2.1. 1ª Leitura: Ecl 1,2;2,21-23

L. Leitura do livro de Eclesiastes.
“Vaidade das vaidades, diz o
Eclesiastes, vaidade das vaida-
des! Tudo é vaidade”. Por
exemplo: um homem que tra-
balhou com inteligência, com-
petência e sucesso, vê-se obri-
gado a deixar tudo em heran-
ça a outro que em nada cola-
borou. Também isso é vaida-
de e grande desgraça. De fato,
que resta ao homem de todos
os trabalhos e preocupações
que o desgastam debaixo do
sol? Toda a sua vida é sofri-
mento, sua ocupação, um tor-
mento. Nem mesmo de noite
repousa o seu coração. Tam-
bém isso é vaidade.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.2. Salmo: Sl 89

A. Vós fostes, ó Senhor, um re-
fúgio para nós.

S. 1. - Vós fazeis voltar ao pó todo
mortal,* quando dizeis: “Voltai ao
pó, filhos de Adão!” - Pois mil anos
para vós são como ontem,* qual
vigília de uma noite que passou.

2. - Eles passam como o sono da
manhã,* são iguais à erva verde
pelos campos; - De manhã ela
floresce vicejante,* mas à tarde
é cortada e logo seca.

3. - Ensinai-nos a contar os nossos
dias,* e dai ao nosso coração sa-
bedoria! - Senhor, voltai-vos! Até
quando tardareis?* Tende piedade
e compaixão de vossos servos.

4. - Saciai-nos de manhã com vos-
so amor,* e exultaremos de ale-
gria todo o dia! = Que a bonda-
de do Senhor e nosso Deus +
repouse sobre nós e nos condu-
za!* Tornai fecundo, ó Senhor,
nosso trabalho.

2.3. 2ª Leitura: Cl 3,1-5.9-11

L. Leitura da carta de São Paulo
aos Colossenses.
Irmãos: Se ressuscitastes com
Cristo, esforçai-vos por alcan-
çar as coisas do alto, onde está
Cristo, sentado à direita de
Deus; aspirai às coisas celestes
e não às coisas terrestres. Pois

caro, tu tens uma boa reserva
para muitos anos. Descansa,
come, bebe, aproveita!’ Mas
Deus lhe disse: ‘Louco! Ainda
nesta noite, pedirão de volta a
tua vida. E para quem ficará o
que tu acumulaste?’ Assim acon-
tece com quem ajunta tesouros
para si mesmo, mas não é rico
diante de Deus”. - Palavra da
Salvação.

A. Glória a vós, Senhor!

2.5. Homilia

2.6. Profissão da Fé

A. Creio em Deus Pai...

2.7. Prece dos Fiéis

P. A Deus, que é Pai amoroso,
vamos dirigir nossas preces can-
tando:

A. Ó Senhor, dono da messe,
escutai a nossa prece!

L. 1. Para que a Igreja, assumindo
sua vocação profética, continue
anunciando o Evangelho de Je-
sus e seja portadora de vida e de
esperança para toda a humani-
dade, cantemos, irmãos.

2. Para que, vivendo os gestos de
solidariedade e de partilha, pos-
samos ajudar tantas pessoas que
passam fome e sofrimentos, can-
temos, irmãos.

3. Para que todos os bispos, pa-
dres e diáconos, reconhecendo
seu sacerdócio e sendo sempre
fiéis à pessoa e à missão de Je-
sus, superem seus limites e,
como pastores, ajudem o povo
a encontrar o caminho da vida,
cantemos, irmãos.

4. Para que todos os cristãos vi-
vam com fidelidade e coerência
o seu batismo promovendo na
sociedade a superação das estru-
turas de violência e de morte, can-
temos, irmãos.

5. Outras...

P. Ó Deus de amor escutai nossa
súplica e ajudai-nos a sermos
fiéis ao vosso projeto de vida.
Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.
Ou:
P. João Paulo II destacava a ne-

cessidade de sempre rezar pelas
vocações. Rezemos, pois, confi-
antes a oração pelas vocações
(Final do folheto).



pre se oferece por nós todos,
mandando que se faça a mes-
ma coisa que fez naquela ceia
derradeira. Por isso, aqui
estamos bem unidos, louvando
e agradecendo com alegria, jun-
tando nossa voz à voz dos an-
jos e à voz dos santos todos,
para cantar:

A. Ref.: Santo, santo, santo é o
Senhor. Todos nós sabemos
e queremos proclamar.

1. Santo é o Senhor nas altu-
ras. O Senhor é santo!

2. Santo é o Senhor de toda a
terra. O Senhor é santo!

P. Senhor, vós que sempre
quisestes ficar muito perto de
nós, vivendo conosco no Cris-
to, falando conosco por ele,
mandai vosso Espírito Santo, a
fim de que as nossas ofertas se
mudem no Corpo � e no Sangue
de nosso Senhor Jesus Cristo.

A. Mandai vosso Espírito Santo!
P. Na noite em que ia ser entre-

gue, ceando com seus apósto-
los, Jesus, tendo o pão em suas
mãos, olhou para o céu e deu
graças, partiu o pão e o entre-
gou a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI:
ISTO É O MEU CORPO,
QUE SERÁ ENTREGUE
POR VÓS.

P. Do mesmo modo, no fim da
ceia, tomou o cálice em suas
mãos, deu graças novamente e
o entregou a seus discípulos, di-
zendo: TOMAI, TODOS, E
BEBEI: ESTE É O CÁLICE
DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA
ALIANÇA, QUE SERÁ DER-
RAMADO POR VÓS E POR
TODOS, PARA REMISSÃO
DOS PECADOS. FAZEI
ISTO EM MEMÓRIA DE
MIM.

P. Tudo isto é mistério da fé!
A. Toda vez que se come deste

Pão, toda vez que se bebe
deste Vinho, se recorda a
paixão de Jesus Cristo e se
fica esperando sua volta.

P. Recordamos, ó Pai, neste mo-
mento, a paixão de Jesus, nos-

3. LITURGIA EUCARÍSTICA

3.1. Procissão e Apresentação
das Oferendas

Anim.: Apresentando o pão e o vi-
nho reconhecemos que os bens
deste mundo são dons de Deus
e fruto do trabalho humano. Por
meio deles apresentemos a
Deus todo o trabalho realizado,
especialmente por meio dos
nossos padres.

A. 1. O nosso Deus, com amor
sem medida, chamou-nos à
vida, nos deu muitos dons./
Nossa resposta ao amor será
feita se a nossa colheita mos-
trar frutos bons.

Ref.: /:Mas é preciso que o fruto
se parta e se reparta na mesa
do amor.:/

2. Participar é criar comunhão
fermento no pão, saber repar-
tir./ Comprometer-se com a
vida do irmão viver a missão
de se dar e servir.

3. Os grãos de trigo em farinha
se tornam depois se transfor-
mam em vida no pão./ Assim
também, quando participa-
mos, unidos criamos maior
comunhão.

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício para gló-
ria do seu nome, para nosso
bem e de toda a santa Igreja.

� Oração sobre as Oferendas

P. Dignai-vos, ó Deus,
santificar estas oferen-
das e, aceitando este sa-
crifício espiritual, fazei
de nós uma oferenda
eterna para vós. Por
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

3.2. Oração Eucarística V

P. É justo e nos faz todos ser mais
santos louvar a vós, ó Pai, no
mundo inteiro, de dia e de noite,
agradecendo com Cristo, vos-
so Filho, nosso irmão. É ele o
sacerdote verdadeiro que sem-

so Senhor, sua ressurreição e
ascensão; nós queremos a vós
oferecer este Pão que alimenta
e que dá vida, este Vinho que
nos salva e dá coragem.

A. Recebei, ó Senhor, a nossa
oferta!

P. E quando recebermos Pão e Vi-
nho, o Corpo e Sangue dele ofe-
recidos, o Espírito nos una num
só corpo, para sermos um só
povo em seu amor.

A. O Espírito nos una num só
corpo!

P. Protegei vossa Igreja que ca-
minha nas estradas do mundo
rumo ao céu, cada dia renovan-
do a esperança de chegar junto
a vós, na vossa paz.

A. Caminhamos na estrada de
Jesus!

P. Dai ao santo Padre, o Papa
Bento, ser bem firme na Fé, na
Caridade, e a N., que é Bispo
desta Igreja, muita luz para gui-
ar o vosso rebanho.

A. Caminhamos na estrada de
Jesus!

P. Esperamos entrar na vida eter-
na com a Virgem, Mãe de Deus
e da Igreja, os apóstolos e to-
dos os santos, que na vida sou-
beram amar Cristo e seus ir-
mãos.

A. Esperamos entrar na vida
eterna!

P. A todos que chamastes para ou-
tra vida na vossa amizade, e aos
marcados com o sinal da fé,
abrindo vossos braços, acolhei-
os. Que vivam para sempre bem
felizes no reino que para todos
preparastes.

A. A todos dai a luz que não se
apaga!

P. E a nós, que agora estamos reu-
nidos e somos povo santo e pe-
cador, dai força para construir-
mos juntos o vosso reino que
também é nosso.

P. Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-pode-
roso, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória,
agora e para sempre.

A. Amém.
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3.3. Rito de Comunhão

� Pai-Nosso

� Oração da Paz

� Fração do Pão

� Comunhão

Anim.: A maior riqueza que Deus
nos oferece é a comunhão com
o Cristo ressuscitado do qual po-
demos nos alimentar agora. Im-
porta viver, Senhor, vivendo em
comunhão.

A. 1. Na mesa sagrada se faz uni-
dade,/ no pão que alimenta, que
é pão do Senhor,/ formamos
família na fraternidade, não
há diferença de raça e de cor.

Ref.: /:Importa viver, Senhor,/
unidos no amor,/ na partici-
pação,/ vivendo em comu-
nhão.:/

2. Chegar junto à mesa é com-
prometer-se,/ é a Deus conver-
ter-se com sinceridade./ O gri-
to dos fracos devemos ouvir,/
e em nome de Cristo amar e
servir.

3. Enquanto na terra o pão for
partido,/ o homem nutrido se
transformará;/ vivendo a espe-
rança num mundo melhor,/
com Cristo lutando o amor
vencerá.

4. Se participamos da Eucaris-
tia,/ é grande a alegria que
Deus oferece/. Porém, não po-
demos deixar esquecida/ a dor
desta vida que o pobre padece.

5. Assim comungando da única
vida,/ a morte vencida, será
nossa sorte./ Se unidos buscar-
mos a libertação,/ teremos com
Cristo a Ressurreição.

� Oração Pós-Comunhão

P. OREMOS. Acompanhai, ó
Deus, com proteção
constante os que reno-
vastes com o pão do céu
e, como não cessais de
alimentá-los, tornai-os
dignos da salvação eter-
na. Por Cristo, nosso
Senhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS

4.1. Avisos

4.2. Compromisso

Anim.: Como vai ser nosso teste-
munho durante esta semana a
partir desta celebração?

A. /:Importa viver, Senhor,/ uni-
dos no amor,/ na participação,/
vivendo em comunhão.:/

4.3. Bênção Final

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Que Deus derrame suas graças

sobre as atividades evangeliza-
doras de nossa Diocese.

A. Amém.
P. Fortaleça nossos agentes para

animar e suscitar esperança em
nossas comunidades.

A. Amém.
P. Faça surgir vocações necessári-

as para a ação evangelizadora e
missionária da Igreja.

A. Amém.
P. Abençoe-vos o Deus da vida: Pai

e Filho e Espírito Santo.
A. Amém.
P. Glorificai o Senhor com vossa

vida; ide em paz e o Senhor vos
acompanhe.

A. Graças a Deus.

“A nova sociedade deve ser construída
com a superação das desigualdades
sociais. A ambição, o desejo de acu-
mular riquezas e poder repete-se.
“’Há salários de deputados, senado-
res, juízes e outros cargos influentes
da sociedade incompatíveis com a re-
alidade da maioria do povo brasilei-
ro. Existe também concentração de
terras rurais nas mãos de poucas fa-
mílias ou empresas. Cerca de 3% do
total das propriedades rurais do país
são latifúndios, ou seja, tem mais de
mil hectares e ocupam 56,7% das ter-
ras agriculturáveis – de acordo com o
Atlas Fundiário do Instituto Nacional
de Colonização e Reforma Agrária
(Incra). Em outras palavras, a área
ocupada pelos estados de São Paulo e
Paraná juntos está nas mãos dos 300
maiores proprietários rurais, en-
quanto 4,8 milhões de famílias estão
à espera de chão para plantar’”.
(Roteiros Homiléticos do Tempo Comum,

nº. 12, p.105)

Oração pelas Vocações

1. A vós nos dirigimos, Senhor,/ Filho
de Deus, enviado pelo Pai/ para jun-
to das pessoas de todos os tempos/
e de todas as partes da terra!

2. Nós vos invocamos por meio de Ma-
ria,/ vossa e nossa Mãe:/ fazei com
que na Igreja não faltem vocações,/
em particular as de especial consa-
gração ao vosso Reino!

1. Jesus, único Salvador do mundo,/ nós
vos pedimos/ pelos nossos irmãos e
pelas nossas irmãs,/ que responde-
ram “sim” ao vosso apelo/ ao sacer-
dócio,/ à vida consagrada e à missão.

2. Fazei com que as suas existências/
renovem-se no dia-a-dia,/ tornando-
se Evangelho vivo! Senhor miseri-
cordioso e santo,/ continuai a enviar
novos trabalhadores/ para a messe
do vosso Reino!

1 e 2. Ajudai aqueles que chamais para o
vosso seguimento/ neste nosso tem-
po:/ fazei com que,/ contemplando o
vosso rosto,/ eles respondam com ale-
gria à maravilhosa missão,/ que lhes
confiais para o bem do vosso Povo/ e
de todos os seres humanos!

P. Vós, que sois Deus, e viveis e reinais
com o Pai na unidade do Espírito
Santo.

A. Amém!

Fique por dentro:
Em nossa Diocese temos 56 padres:
(padres diocesanos = 52): 24 pá-
rocos, 12 vigários paroquiais, 5 for-
madores, 4 eméritos, 2 em missão, 2
cedidos para entidades, 3 em fun-
ções de coordenações diocesanas;
(padres religiosos = 4): 4 párocos.
(Há, também, 8 padres missionários
saletinos que trabalham no Santuá-
rio de Marcelino Ramos, na forma-
ção da congregação e nas missões).

Lembretes:

01 – às 9h, Hora de Comunhão Diocesana.
02 – Confraternização dos presbíteros por

ocasião do Dia do Padre.
03 – às 9h, reunião da área de Gaurama, em

Gaurama; às 16h, reunião da Equipe cen-
tral da Pastoral da Educação, no CDP.

03 a 05 – Curso Diocesano dos Presbíteros,
no Seminário de Fátima.

06 a 08 – Visita Pastoral à Paróquia Santo
Antônio de Jacutinga.

07 – às 8h, Curso Diocesano de Liturgia no
Seminário de Fátima; Curso de noivos da
área de Gaurama, em Áurea.

07 a 15 – Semana Nacional da Família.

Leituras da Semana: 02, 2ªf: Jr 28,1-17;
Sl 118; Mt 14,13-21; 03, 3ªf: Jr 30,1-2.12-
15.18-22; Sl 101; Mt 14,22-36; 04, 4ªf: Jr
31,1-7; Mt 15,21-28; 05, 5ªf: Jr 31,31-34;
Sl 50; Mt 16,13-23; 06, 6ªf: Dn 7,9-10.13-
14 ou 2Pd 1,16-19; Lc 9,28b-36; 07, Sab:

Hab 1,12–2,4; Sl 9A; Mt 17,14-20; 08,

Dom: Sb 18,6-9; Sl 32; Hb 11,1-2.8-19; Lc
12,32-48



3. Sinto que Deus me convida,/
seus passos eu quero seguir;/
anunciar a esperança e a vida/
e o seu reino de paz construir.

1.2. Saudação Inicial

P. Em nome do Pai e do Filho e
do Espírito Santo.

A. Amém.
P. Que o amor misericordioso

de Deus, nosso Pai, a graça
e a paz de Jesus, nosso Ir-
mão, e a força de comunhão
do Espírito Santo, estejam
convosco.

A. Bendito seja Deus que nos
reuniu no amor de Cristo.

1.3. Recordação da Vida

P. (Pode fazer uma saudação especial aos
pais; recordar o início da Semanal Na-
cional da Família com o tema Família,
formadora de valores humanos e cris-
tãos; Vocação Matrimonial; Dia dos
Pais: pais que estão sofrendo separa-
ção, desemprego, doenças, rejeição dos
filhos, desanimados...; Empenho das
famílias na educação dos filhos, na
vivência do amor...; Os acontecimen-
tos importantes da semana...).

1.4. Ato Penitencial

P. A família e a comunidade são
dois alicerces onde são
construídos os valores hu-
manos e cristãos. (Pode lembrar
a indiferença dentro de nós mesmos;
indiferença dos pais diante de sua
missão; indiferença na vivência fami-
liar; indiferença na comunidade e na
sociedade...). Confiando na mi-
sericórdia de Deus, peçamos
perdão.

A. Ref.: Tende piedade, tende pi-
edade,/ tende piedade de nós,
ó Senhor!/ Tende piedade, ten-
de piedade,/ vosso povo é san-
to, mas também é pecador.

1. Vosso coração de Pai sabe
perdoar./ Vosso coração de
Filho sabe perdoar./ Vosso
coração de Deus consolador/
sabe perdoar, sabe perdoar.

P. Deus de infinita misericór-
dia...

A. Amém.

1.5. Hino de Louvor

A. 1. Glória a Deus, que por
amor a sua imagem nos
criou./ Glória ao Pai, eter-
namente, que à vida nos cha-
mou.

Ref.: /:Aleluia, aleluia, aleluia,
glória a Deus!:/

2. Glória a Cristo, imagem
viva, luz de nosso coração./
Sua vida nos revela verda-
deira vocação.

3. Ao Espírito, que anima nos-
so ser e nosso agir,/ seja
dada toda a glória pela paz
que faz sentir.

1.6. Oração do Dia

P. OREMOS. Deus eterno e
todo-poderoso, a quem
ousamos chamar de
Pai, dai-nos cada vez
mais um coração de fi-
lhos, para alcançarmos
um dia a herança que
prometestes. PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA

A. Palavras de salvação somente
o céu tem pra dar./ Por isso
meu coração se abre para es-
cutar.

Comunidade em Oração
Liturgia para o 19º Domingo do Tempo Comum / Ano C – 08.08.2010

Secretariado Diocesano de Pastoral – Erechim
– “Onde estiver o vosso tesouro aí estará também o vosso coração!” (Lc 12,34)

– O Reino de Deus se manifesta em atitudes como partilha, solidariedade, justiça...

Ano 32 - Nº 1871

Sugestões: 1) Acolher
os pais na porta da
igreja, convidando-os
a participarem da pro-
cissão de entrada, po-
dendo levar uma vela
acesa, significando a
vigilância; 2) Pode en-
trar o cartaz da Sema-
na Nacional da Família juntamente com
uma família carregando os símbolos da
liturgia...; 3) Durante os ritos iniciais os
pais podem ficar à frente da assembleia,
depois, na Liturgia da Palavra, ficam jun-
to de suas famílias para escutar a Pala-
vra; 4) Alguns pais poderiam rodear a
Mesa da Palavra com as velas acesas.

RITOS INICIAIS

A. Bem-vindo, ó pai, você com-
pleta nossa alegria! Sinta-se
bem! Seja feliz em nossa com-
panhia!

1.1. Procissão de Entrada

Anim.: Deus manifesta os sinais do
seu amor em famílias, pessoas e
grupos que se querem bem, que
se respeitam e que se amam. E a
celebração litúrgica é o momen-
to de encontro mais próximo
com Deus para fortalecer nossa
fé no Cristo ressuscitado. De
mãos dadas, na fé, caminhamos
e uma nova família formar.

A. 1. Vejo a dor nas famílias,/ fi-
lhos sem rumo e sem lar,/ a
fome e a miséria crescentes,/
nas ruas e em todo lugar.

Ref.: Venha mais perto, amigo!
A vida queremos buscar. /:De
mãos dadas, na fé, caminha-
mos e uma nova família for-
mar.:/

2. Creio na vida que nasce,/ ge-
rada no berço do amor;/ é de
Deus a semente que brota/ e
precisa de luz e calor.



rando em tendas com Isaac e
Jacó, os co-herdeiros da mes-
ma promessa. Pois esperava a
cidade alicerçada que tem Deus
mesmo por arquiteto e constru-
tor. Foi pela fé também que
Sara, embora estéril e já de ida-
de avançada, se tornou capaz
de ter filhos, porque conside-
rou fidedigno o autor da pro-
messa. É por isso também que
de um só homem, já marcado
pela morte, nasceu a multidão
“comparável às estrelas do céu
e inumerável como a areia das
praias do mar”. Todos estes
morreram na fé. Não recebe-
ram a realização da promessa,
mas a puderam ver e saudar de
longe e se declararam estran-
geiros e migrantes nesta terra.
Os que falam assim demons-
tram que estão buscando uma
pátria, e se lembrassem daque-
la que deixaram, até teriam
tempo de voltar para lá. Mas
agora, eles desejam uma pátria
melhor, isto é, a pátria celeste.
Por isto, Deus não se envergo-
nha deles, ao ser chamado o seu
Deus.  Pois preparou mesmo
uma cidade para eles. Foi pela
fé que Abraão, posto à prova,
ofereceu Isaac; ele, o depositá-
rio da promessa, sacrificava o
seu filho único, do qual havia
sido dito: “É em Isaac que uma
descendência levará o teu
nome”. Ele estava convencido
de que Deus tem poder até de
ressuscitar os mortos, e assim
recuperou o filho - o que é tam-
bém um símbolo.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.4. Evangelho: Lc 12,32-48

A. Aleluia, aleluia, aleluia!
S. É preciso vigiar e ficar de pron-

tidão; em que dia o Senhor há de
vir não sabeis não!

A. Aleluia...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de

Jesus Cristo segundo Lucas.
A. Glória a vós, Senhor!
P. Naquele tempo, disse Jesus a seus

discípulos: “Não tenhais medo,
pequenino rebanho, pois foi do
agrado do Pai dar a vós o Reino.
Vendei vossos bens e dai esmola.
Fazei bolsas que não se estra-

2.1. 1ª Leitura: Sb 18,6-9

L. Leitura do Livro da Sabedoria.
A noite da libertação fora pre-
dita a nossos pais, para que, sa-
bendo a que juramento tinham
dado crédito, se conservassem
intrépidos. Ela foi esperada por
teu povo, como salvação para
os justos e como perdição para
os inimigos. Com efeito, aquilo
com que puniste nossos adver-
sários, serviu também para glo-
rificar-nos, chamando-nos a ti.
Os piedosos filhos dos bons ofe-
receram sacrifícios secreta-
mente e, de comum acordo, fi-
zeram este pacto divino: que os
santos participariam solidari-
amente dos mesmos bens e dos
mesmos perigos. Isso, enquan-
to entoavam antecipadamente
os cânticos de seus pais.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.2. Salmo: Sl 32

A. Feliz o povo que o Senhor es-
colheu por sua herança!

S. 1. - Ó justos, alegrai-vos no Se-
nhor!* Aos retos fica bem
glorificá-lo. - Feliz o povo cujo
Deus é o Senhor,* e a nação que
escolheu por sua herança!

2. - Mas o Senhor pousa o olhar
sobre os que o temem,* e que
confiam esperando em seu
amor, - para da morte libertar as
suas vidas,* e alimentá-los quan-
do é tempo de penúria.

3. - No Senhor nós esperamos con-
fiantes,* porque ele é nosso au-
xílio e proteção! - Sobre nós ve-
nha, Senhor, a vossa graça,* da
mesma forma que em vós nós
esperamos!

2.3. 2ª Leitura: Hb 11,1-2.8-19

L. Leitura da carta de São Paulo
aos Hebreus.
A fé é um modo de já possuir o
que ainda se espera, a convic-
ção acerca de realidades que não
se vêem. Foi a fé que valeu aos
antepassados um bom testemu-
nho. Foi pela fé que Abraão
obedeceu à ordem de partir
para uma terra que devia re-
ceber como herança, e partiu,
sem saber para onde ia. Foi pela
fé que ele residiu como estran-
geiro na terra prometida, mo-

guem, um tesouro no céu que não
se acabe; ali o ladrão não chega
nem a traça corrói. Porque, onde
está o vosso tesouro, aí estará
também o vosso coração. Que
vossos rins estejam cingidos e as
lâmpadas acesas. Sede como ho-
mens que estão esperando seu se-
nhor voltar de uma festa de casa-
mento, para lhe abrirem, imedi-
atamente, a porta, logo que ele
chegar e bater. Felizes os empre-
gados que o senhor encontrar
acordados quando chegar. Em
verdade eu vos digo: Ele mesmo
vai cingir-se, fazê-los sentar-se à
mesa e, passando, os servirá. E
caso ele chegue à meia-noite ou
às três da madrugada, felizes se-
rão, se assim os encontrar. Mas
ficai certos: se o dono da casa
soubesse a hora em que o ladrão
iria chegar, não deixaria que ar-
rombasse a sua casa. Vós tam-
bém, ficai preparados! Porque o
Filho do homem vai chegar na
hora em que menos o
esperardes”. Então Pedro disse:
“Senhor, tu contas esta parábola
para nós ou para todos?” E o
Senhor respondeu: “Quem é o
administrador fiel e prudente, que
o Senhor vai colocar à frente do
pessoal de sua casa, para dar
comida a todos na hora certa?
Feliz o empregado que o patrão,
ao chegar, encontrar agindo as-
sim! Em verdade eu vos digo: o
senhor lhe confiará a adminis-
tração de todos os seus bens. Po-
rém, se aquele empregado pen-
sar: ‘Meu patrão está demoran-
do’, e começar a espancar os cri-
ados e as criadas, e a comer, a
beber e a embriagar-se, o senhor
daquele empregado chegará
num dia inesperado e numa hora
imprevista, ele o partirá ao meio
e o fará participar do destino dos
infiéis. Aquele empregado que,
conhecendo a vontade do senhor,
nada preparou, nem agiu con-
forme a sua vontade, será chi-
coteado muitas vezes. Porém, o
empregado que não conhecia
essa vontade e fez coisas que
merecem castigo, será chicotea-
do poucas vezes. A quem muito
foi dado, muito será pedido; a
quem muito foi confiado, muito
mais será exigido!”
- Palavra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor.



A. 1. Neste altar da esperança,/
ofertamos nossa vida. /:Vida
que é dom e serviço, vida de
amor, doação.:/

Ref.: Aceitai, ó Senhor, estes dons.
No altar, vinho e pão./ Nós
queremos viver como irmãos
pra formar um só coração!

2. Tanto pão mal repartido,/ tan-
tas bocas tão famintas. /:Ah!
Tão urgente é a partilha,/ in-
dispensável pra vida.:/

3. Animar quem vive triste,/ con-
solar desanimados /:e mostrar
a estrada certa,/ eis a missão
do profeta.:/

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício para gló-
ria do seu nome, para nosso
bem e de toda a santa Igreja.

� Oração sobre as Oferendas

P. Ó Deus, acolhei com mi-
sericórdia os dons que
concedestes à vossa
Igreja e que ela agora
vos oferece. Transfor-
mai-os por vosso poder
em sacramento de sal-
vação. Por Cristo, nos-
so Senhor.

A. Amém.

3.2. Oração Eucarística

- Missas com Crianças II -

P. Ó Pai querido, como é grande a
nossa alegria em vos agradecer
e, unidos com Jesus, cantar vos-
so louvor. Vós nos amais tanto
que fizestes para nós este mun-
do tão grande e tão bonito.

A. Louvado seja o Pai, que tanto
nos amou!

P. Pai, vós nos amais tanto que nos
destes vosso Filho Jesus para
que ele nos leve até vós. Vós nos
amais tanto que nos reunis em
vosso Filho Jesus, como filhos
e filhas da mesma família.

A. Louvado seja o Pai, que tanto
nos amou!

P. Por este amor tão grande quere-
mos agradecer. Com os anjos e
os santos, alegres, dizemos a
uma só voz:

A. Santo, Santo, Santo, Senhor,
Deus do universo! O céu e a
terra proclamam a vossa gló-
ria. Hosana nas alturas!

P. Sim, louvado seja vosso Filho
Jesus, amigo das crianças e dos
pobres. Ele nos veio ensinar a
amar a vós, ó Pai, como filhos e
filhas e amar-nos uns aos outros,
como irmãos e irmãs.

A. Bendito o que vem em nome
do Senhor. Hosana nas alturas!

P. Jesus veio tirar do coração a
maldade que não deixa ser ami-
go e amiga e trazer o amor que
faz a gente ser feliz. Ele prome-
teu que o Espírito Santo ficaria
sempre em nós para vivermos
como filhos e filhas de Deus.

A. Bendito o que vem em nome
do Senhor. Hosana nas alturas!

P. Enviai, ó Deus nosso Pai, o vos-
so Espírito Santo para que este
pão e este vinho se tornem o
Corpo � e o Sangue de Jesus,
nosso Senhor.

A. Bendito o que vem em nome
do Senhor. Hosana nas alturas!

P. Antes de morrer Jesus nos mos-
trou como é grande vosso amor.
Quando ele estava à mesa com
os apóstolos, tomou o pão e re-
zou, louvando e agradecendo.
Depois partiu o pão e o deu a
seus amigos, dizendo: TOMAI,
TODOS, E COMEI: ISTO É O
MEU CORPO QUE SERÁ EN-
TREGUE POR VÓS.

A. Jesus, dais a vida por todos
nós!

P. Depois Jesus tomou o cálice com
vinho, de novo rezou e agrade-
ceu, e o deu a cada um dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI:
ESTE É O CÁLICE DO MEU
SANGUE, O SANGUE DA
NOVA E ETERNA ALIANÇA,
QUE SERÁ DERRAMADO POR
VÓS E POR TODOS, PARA
REMISSÃO DOS PECADOS. E
também disse: FAZEI ISTO EM
MEMÓRIA DE MIM.

A. Jesus, dais a vida por todos
nós!

P. Por isso lembramos agora, Pai
querido, a morte e a ressurrei-
ção de Jesus, que salvou o mun-
do. Ele mesmo se colocou em
nossas mãos para ser este sacri-
fício que agora vos oferecemos.
E assim somos cada vez mais
atraídos para vós.

2.5. Homilia

2.6. Profissão da Fé

P. Um dos grandes valores que her-
damos da família é a fé que dá
sentido ao nosso viver. Renove-
mos o dom da fé transmitido por
nossas famílias.

A. Creio em Deus Pai...

2.7. Prece dos Fiéis

P. (Motiva as preces, que podem ser es-
pontâneas ou preparadas pela equipe,
ou a oração da Semana da Família que
segue e que pode ser feita em dois co-
ros ou, a cada parte, intercalar com a
invocação:

A. Ó Senhor, que fazeis maravi-
lhas, dai o dom do amor às
famílias!

1. Senhor, Deus da vida, olhai para
a nossa família. Iluminai os pas-
sos dos que têm o compromis-
so de bem construir, conduzir e
orientar o lar.

2. Fazei que na família aconteça a
prática do encontro, do diálo-
go, da justiça, da gratuidade, da
oração.

1. Que saibamos corresponder às
exigências do Evangelho e viver-
mos em paz, harmonia, compre-
ensão, ajudando-nos uns aos ou-
tros como os primeiros cristãos.

2. Que na nossa família haja sem-
pre trabalho e que ela seja um lar
de respeito, de amor e de paz.

1. Que não falte pão na mesa de
nenhuma família, principalmen-
te naquela mais necessitada.

2. Que a Sagrada Família de
Nazaré, primeiro santuário do-
méstico vivo, ajude nossas fa-
mílias a tornarem-se “santuári-
os domésticos da Igreja”.

A. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA

3.1. Procissão e Apresentação
das Oferendas

Anim.: Ao apresentar o pão e o vi-
nho, neste altar, apresentamos a
vida de nossas famílias, o servi-
ço dos agentes da pastoral fami-
liar e de todos os movimentos
ligados à família, e também o tra-
balho, as angústias e as esperan-
ças de todos os pais. A coleta que
vamos realizar hoje será destina-
da ao projeto solidariedade
missionária de nossa Diocese.
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A. Glória e louvor a Jesus que nos
leva ao Pai!

P. Escutai vossos filhos e filhas, ó
Deus Pai, e concedei-nos o Es-
pírito de amor. Nós, que partici-
pamos desta refeição, fiquemos
sempre mais unidos, na vossa
Igreja, com o Papa Bento, e com
nosso Bispo N., com todos os
outros bispos e com aqueles que
servem o vosso povo.

A. Glória e louvor a Jesus que nos
leva ao Pai!

P. Pedimos por aqueles que ama-
mos (N.) e também por aqueles
que ainda não amamos bastante.
Lembrai-vos dos que morreram
(N.), sejam todos recebidos com
amor na vossa casa. Um dia, en-
fim, reuni a todos nós em vosso
Reino para vivermos com Ma-
ria, Mãe de Deus e nossa Mãe, a
festa que no céu nunca se aca-
ba. Então, com todos os amigos
de Jesus, poderemos cantar para
sempre o vosso amor.

A. Glória e louvor a Jesus que nos
leva ao Pai!

P. Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-pode-
roso, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória,
agora e para sempre.

A. Amém.

3.3. Rito de Comunhão

� Pai-Nosso

� Oração da Paz

� Fração do Pão

� Comunhão

Anim.: Ao redor da mesa
eucarística, Deus reúne todos
nós, seus filhos e filhas, nos ser-
ve o pão da vida, o Corpo e San-
gue de seu Filho Jesus, e forta-
lece nossa missão de trabalhar
para que todas as famílias te-
nham o pão de cada dia.

A. 1. Os irmãos se sentam à mes-
ma mesa;/ sabem dialogar com
toda a franqueza.

Ref.: /:São filhos do mesmo Pai,/
com sangue da mesma cor,/
herdeiros do mesmo céu,/ nas-
cidos do mesmo amor.:/

2. Os irmãos residem no mesmo
prédio,/ para manter a paz, o
amor é remédio.

3. Os irmãos estudam na mesma
sala,/ sua amizade é grande, a
nada se iguala.

4. Os irmãos celebram na mes-
ma igreja,/ rezam de mãos
unidas: “Deus nos proteja!”

5. Os irmãos confiam num só
Senhor/ e testemunham com fé
a lei do amor.

6. Os irmãos se ajudam em cada
dia/ e se reúnem no altar da
eucaristia.

7. Os irmãos praticam frater-
nidade,/ dão-se as mãos no
meio das dificuldades.

� Oração Pós-Comunhão

P. OREMOS. Ó Deus, o vos-
so sacramento que aca-
bamos de receber nos
traga a salvação e nos
confirme na vossa ver-
dade. Por Cristo, nosso
Senhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS

4.1. Avisos

4.2. Compromisso

Anim.: Busquemos a bênção de
Deus para que nossas famílias,
especialmente desta comunida-
de, saibam viver a prática do
amor, do diálogo e da caridade.

A. /:Abençoa, Senhor, as famíli-
as, amém! Abençoa, Senhor, a
minha também!:/

4.3. Bênção Final

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. O Deus, que é Pai da família

humana, guarde e faça prospe-
rar o lar de todos vós.

A. Amém.
P. O Senhor Jesus, que viveu na

família de Nazaré, faça de vos-
sas casas e moradias um lugar
de respeito, de diálogo e de paz.

A. Amém.
P. O Espírito Santo, que ilumina,

anima e unifica, transforme as

comunidades em verdadeiras fa-
mílias, abertas, acolhedoras e
dedicadas aos mais necessitados.

A. Amém.
P. Abençoe-vos o Deus da Vida: Pai

e Filho e Espírito Santo.
A. Amém.
P. O amor de Deus, nosso Pai, seja

a vossa força; ide em paz e o
Senhor vos acompanhe.

A. Graças a Deus

Oração pelos pais

Senhor, Deus e Pai,/ nos te louva-

mos e agradecemos/ pelos pais

que temos./ Com tua graça,/ eles

abraçaram a missão/ de revelar

tua face paterna,/ gerando e cui-

dando da vida./ Senhor, / hoje que-

remos pedir por todos os pais:/

abençoa-os e protege-os./ Que

todos aprendam de ti/ como ser

verdadeiro pai./ Derrama sobre

eles/ as tuas infinitas bênçãos:/

saúde,/ paz, / fé,/ alegria e sereni-

dade/ para todos eles./ Dá-lhes,

Senhor,/ a capacidade de amar/

como teu filho amou./ Ensina-nos

a ser filhos amáveis,/ compreen-

sivos/ e agradecidos pelo pai que

temos./ Que pais e filhos,/ viva-

mos a graça da tua presença/ e do

teu amor que nos faz família./

Amém.

Lembretes:

07 e 08 – Coleta para o Projeto Solidarieda-
de Missionária, da nossa Diocese.

07 a 15 – Semana da Família.
08 – Visita Pastoral à Paróquia Santo Antô-

nio de Jacutinga.
09 – 8h30, reunião com as coordenadoras

paroquiais de catequese, no CDP; às 14h,
reunião do Conselho Presbiteral; às 18h,
reunião do COMIDI, no CDP; às 19h,
reunião da Coordenação Diocesana de
Pastoral, no CDP.

10 – às 19h30, reunião da área de Erechim,
na Paróquia São Pedro.

11 a 13 – Visita Pastoral à Paróquia Santo
Antônio de Jacutinga.

12 – às 8h30, reunião dos coordenadores
das Pastorais Sociais, no CDP; às 15h,
tarde de oração do Apostolado da Ora-
ção.

14 – às 10h, crismas na matriz de Itatiba do
Sul; às 16h, crismas na matriz de Áurea.

Leituras da Semana: 09, 2ªf: Ez 1,2-
5.24-28c; Sl 148; Mt 17,22-27; 10, 3ªf:

2Cor 9,6-10; Sl 111; Jo 12,24-26; 11, 4ªf:

Ez 9,1-7;10,18-22; Sl 112; Mt 18,15-20;
12, 5ªf: Ez 12,1-12; Sl 77; Mt 18,21–19,1;
13, 6ªf: Ez 16,1-15.60.63 ou Ez 16,59-63;
Mt 19,3-12; 14, Sab: Ez 18,1-10.13b.30-
32; Sl 50; Mt 19,13-15; 15, Dom: Ap
11,19a;12,1-6a.10ab; Sl 44; 1Cor 15,20-
27; Lc 1,39-56



Nota: Onde hou-
ver religiosas,
envolvê-las na ce-
lebração. Pode en-
trar algum símbo-
lo ligado à vida re-
ligiosa, bem como
os símbolos da liturgia, imagem de Nos-
sa Senhora...

1. RITOS INICIAIS

A. (517) /:Ave, Ave, Ave Maria!
Ave, Ave, Ave Maria!:/

1.1. Procissão de Entrada

Anim.: Deus nos reúne para cele-
brar nosso encontro pessoal e
comunitário com Cristo ressus-
citado. E, nesta liturgia, celebra-
mos a Assunção de Nossa Se-
nhora reconhecendo o mistério
da Páscoa que se realizou plena-
mente nela. Ela é a bem-aventu-
rada. Ela é a Mãe da Igreja, a
Rainha Universal.

A. 1. Ave Maria, Mãe do Salva-
dor,/ viva esperança do povo
sofredor,/ face materna, sinal
de nosso Deus,/ vem orientar
os homens, filhos teus.

Ref.: Maria, Mãe da Igreja, Rai-
nha Universal,/ modelo de vir-
tude, liberta-nos do mal;/ en-
sina a ser fiel o povo do Se-
nhor,/ que o mundo se trans-
forme num reino de amor.

2. És bem feliz porque soubeste
crer,/ dizendo SIM sem nada
em ti reter;/ serás bendita em
todas as nações,/ em ti senti-
mos a paz dos corações.

1.2. Saudação Inicial

P. Em nome do Pai e do Filho e do
Espírito Santo.

A. Amém.

P. Que a graça e a paz de nosso
Senhor Jesus Cristo, o amor in-
finito do Pai e a comunhão do
Espírito Santo, estejam convosco.

A. (Cantando): Bendito seja Deus
que nos reuniu no amor de
Cristo.

1.3. Recordação da Vida

P. Celebramos hoje a solenidade
festiva da Assunção de Nossa
Senhora, dando graças ao Pai
que exalta Maria de Nazaré e
nela nos oferece o sinal da vitó-
ria definitiva de todos os que
acreditam nas suas promessas.
(Pode lembrar do mês vocacional e a
vocação à vida religiosa; pode recor-
dar das religiosas que atuam na comu-
nidade e/ou nos hospitais, escolas,
pastorais..., acontecimentos impor-
tantes da semana...).

1.4. Ato Penitencial

P. Dispostos a nos aproximar do
coração misericordioso de Deus
vamos reconhecer nossas infide-
lidades, nossa surdez aos apelos
do Senhor e nossa insensibilida-
de diante das necessidades dos
irmãos e irmãs. (pausa). E peça-
mos o seu perdão!

L. Senhor, que nunca vos cansais
de renovar o vosso povo cha-
mando-o à santidade, tende pie-
dade de nós.

A. Senhor, tende piedade de nós.
L. Cristo, que nos redimistes atra-

vés de vosso sangue derramado
na cruz, tende piedade de nós.

A. Cristo, tende piedade de nós.
L. Senhor, que com vosso Espírito

animais o vosso povo para a ca-
minhada rumo ao Reino definiti-
vo, tende piedade de nós.

A. Senhor, tende piedade de nós.
P. Deus, fonte de misericórdia...
A. Amém.

1.5. Hino de Louvor

A. 1. Glória a Deus Pai eu can-
to,/ porque fez o céu, a terra,
o mar e a mim também.

Ref.: /:Eu canto glória a Deus nas
alturas e para nós eu peço o
amor, a paz, o bem!:/

2. Glória a Jesus eu canto,/ por-
que veio ao mundo, por Ma-
ria, nos salvar.

3. Glória ao Amor eu canto,/ por-
que vive em mim, me ensina a
amar e ser feliz.

1.6. Oração do Dia

P. OREMOS. Deus eterno e
todo-poderoso, que
elevastes à glória do céu
em corpo e alma a
imaculada Virgem Ma-
ria, Mãe do vosso Filho,
dai-nos viver atentos às
coisas do alto, a fim de
participarmos da sua
glória. PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA

A. /:Ensina, Maria, tua gente a
escutar,/ desperta teus filhos
que o Pai quer falar.:/

2.1. 1ª Leitura: Ap 11,19a;12,1.3-6a.10ab

L. Leitura do Livro do
Apocalipse de São João.
Abriu-se o Templo de Deus
que está no céu e apareceu no
Templo a arca da Aliança.
Então apareceu no céu um
grande sinal: uma mulher ves-
tida de sol, tendo a lua debai-
xo dos pés e sobre a cabeça

Comunidade em Oração
Liturgia para a solenidade da Assunção de Nossa Senhora – 15.08.2010

Secretariado Diocesano de Pastoral – Erechim
– Maria: criatura que atingiu a plenitude da salvação; assunção é seu coroamento.

– A Assunção é sinal de esperança para todos os que caminham na fé: ressuscitarão em Cristo.
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uma coroa de doze estrelas.
Então apareceu outro sinal no
céu: um grande Dragão, cor
de fogo. Tinha sete cabeças e
dez chifres e, sobre as cabeças,
sete coroas. Com a cauda, var-
ria a terça parte das estrelas
do céu, atirando-as sobre a
terra. O Dragão parou diante
da Mulher que estava para dar
à luz, pronto para devorar o
seu Filho, logo que nascesse. E
ela deu à luz um filho homem,
que veio para governar todas
as nações com cetro de ferro.
Mas o Filho foi levado para
junto de Deus e do seu trono.
A mulher fugiu para o deser-
to, onde Deus lhe tinha pre-
parado um lugar. Ouvi então
uma voz forte no céu, procla-
mando: “Agora realizou-se a
salvação, a força e a realeza do
nosso Deus, e o poder do seu
Cristo”.
- Palavra do Senhor!

A. Graças a Deus.

2.2. Salmo: Sl 44

A. À vossa direita se encontra a
Rainha, com veste esplendente
de ouro de Ofir.

1. = As filhas de reis vêm ao vosso
encontro,+ e à vossa direita se
encontra a Rainha * com veste
esplendente de ouro de Ofir.

2. - Escutai, minha filha, olhai, ouvi
isto:* “Esquecei vosso povo e a
casa paterna! - Que o Rei se
encante com vossa beleza!*
Prestai-lhe homenagem: é vos-
so Senhor!

3. - Entre cantos de festa e com
grande alegria,* ingressam, en-
tão, no palácio real”.

2.3. 2ª Leitura: 1Cor 15,20-27a

L. Leitura da primeira Carta de
São Paulo aos Coríntios.
Irmãos: Cristo ressuscitou dos
mortos como primícias dos que
morreram. Com efeito, por um
homem veio a morte e é tam-
bém por um homem que vem
a ressurreição dos mortos.
Como em Adão todos morrem,
assim também em Cristo todos
viverão. Porém, cada qual se-

gundo uma ordem determina-
da: Em primeiro lugar, Cris-
to, como primícias; depois, os
que pertencem a Cristo, por
ocasião da sua vinda. A seguir,
será o fim, quando ele entre-
gar a realeza a Deus-Pai, de-
pois de destruir todo principa-
do e todo poder e força. Pois é
preciso que ele reine até que
todos os seus inimigos estejam
debaixo de seus pés. O último
inimigo a ser destruído é a
morte. Com efeito, “Deus pôs
tudo debaixo de seus pés”.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.4. Evangelho: Lc 1,39-56

A. Aleluia...
L. Maria é elevada ao céu, alegram-

se os coros dos anjos.
A. Aleluia...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de

Jesus Cristo segundo Lucas.
A. Glória a vós, Senhor!
P. Naqueles dias, Maria partiu

para a região montanhosa,
dirigindo-se, apressadamen-
te, a uma cidade da Judéia.
Entrou na casa de Zacarias
e cumprimentou Isabel.
Quando Isabel ouviu a sau-
dação de Maria, a criança
pulou no seu ventre e Isabel
ficou cheia do Espírito San-
to. Com um grande grito, ex-
clamou: “Bendita és tu entre
as mulheres e bendito é o fru-
to do teu ventre!” Como pos-
so merecer que a mãe do meu
Senhor me venha visitar?
Logo que a tua saudação che-
gou aos meus ouvidos, a cri-
ança pulou de alegria no meu
ventre. Bem-aventurada
aquela que acreditou, porque
será cumprido o que o Se-
nhor lhe prometeu”. Então
Maria disse: “A Minha alma
engrandece o Senhor, e o
meu Espírito se alegra em
Deus, meu Salvador,  porque
olhou para a humildade de
sua serva. Doravante todas
as gerações me chamarão

bem-aventurada, porque o
Todo-poderoso fez grandes
coisas em meu favor. O seu
nome é santo, e sua miseri-
córdia se estende, de geração
em geração, a todos os que o
respeitam. Ele mostrou a for-
ça de seu braço: dispersou os
soberbos de coração. Derru-
bou do trono os poderosos e
elevou os humildes. Encheu
de bens os famintos, e despe-
diu os ricos de mãos vazias.
Socorreu Israel, seu servo,
lembrando-se de sua miseri-
córdia, conforme prometera
aos nossos pais, em favor de
Abraão e de sua descendên-
cia, para sempre”. Maria fi-
cou três meses com Isabel;
depois voltou para casa.
- Palavra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor!

2.5. Homilia

2.6. Profissão da Fé

A. Creio em Deus Pai...

2.7. Prece dos Fiéis

P. Irmãos e irmãs, em comunhão
com toda a Igreja que celebra a
gloriosa Assunção de Maria, em
cuja intercessão confiamos, ele-
vemos a Deus a nossa súplica.

L. 1. Para que a Igreja não desani-
me diante de tantos ataques e
continue sendo fiel ao Evange-
lho de Cristo, peçamos, irmãos.

A. Ouve, Mãe, a nossa voz! In-
tercede a Deus por nós!

2. Para que, seguindo o exemplo
de Maria, sejamos pessoas hu-
mildes e obedientes aos apelos
de Deus, peçamos, irmãos.

3. Para que as pessoas consagradas
à vida religiosa sejam testemunhas
alegres e sinais de Deus no meio
do povo, peçamos, irmãos.

4. Para que em nossas famílias sur-
jam vocações à vida religiosa,
peçamos, irmãos.

5. (Outras...).
P. Acolhei, Senhor, a nossa oração,

neste dia em que nos alegramos
pela festa da Assunção gloriosa
de Maria, Mãe do vosso Filho
Jesus Cristo, na unidade do Es-
pírito Santo.

A. Amém.



3. LITURGIA EUCARÍSTICA

3.1. Procissão e Apresentação
das Oferendas

Anim.: Coloquemos sobre o altar,
junto ao pão e ao vinho, a vida
das congregações religiosas em
nossa Diocese com seus caris-
mas e todo o trabalho realizado
na ação evangelizadora (pode lem-
brar as congregações religiosas da pa-
róquia).

A. 1. Vivo ofertório de Maria,/
dando aquele “sim”,/ sempre
até o fim,/ firme e fiel por toda
a vida.

Ref.: /:“Eis-me aqui, Senhor”,
Pai de bondade, “Faça-se em
mim tua vontade”:/

2. Vivo ofertório deste povo,/ que
no vinho e pão/ dá seu coração,/
com desejo grande de ser novo.

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício para gló-
ria do seu nome, para nosso
bem e de toda a santa Igreja.

� Oração sobre as Oferendas

P. Suba até vós, ó Deus, o
nosso sacrifício, e, pela
intercessão da Virgem
Maria, elevada ao céu,
acendei em nossos cora-
ções o desejo de chegar
até vós. Por Cristo, nos-
so Senhor.

A. Amém.

3.2. Oração Eucarística III

Pref.: A Glória de Maria, p.639

P. Na verdade, é justo e necessá-
rio, é nosso dever e salvação dar-
vos graças sempre e em todo o
lugar, Senhor, Pai santo, Deus
eterno e todo-poderoso, por Cris-
to, Senhor nosso. Hoje, a Virgem
Maria, Mãe de Deus, foi elevada
à glória do céu. Aurora e esplen-
dor da Igreja triunfante, ela é
consolo e esperança para o vos-
so povo em caminho, pois
preservastes da corrupção da
morte aquela que gerou, de modo
inefável, vosso próprio Filho feito
homem, autor de toda a vida.
Enquanto esperamos a glória

eterna, com os anjos e com os
santos, vos aclamamos, jubilo-
sos, cantando a uma só voz:

A. 1. O Senhor é santo e o seu
nome brilha,/ nós o proclama-
mos com amor e voz./ Foi o seu
poder que fez as maravilhas/
pelo universo e em cada um de
nós.

Ref.: /:Hosana, hosana, hosana
nas alturas!:/

2. E bendito seja Cristo, filho
amado,/ que em seu nome veio
ser o redentor./ Foi, por nossa
culpa, morto e sepultado,/ mas
ressuscitou em glória e esplen-
dor.

P. Na verdade, vós sois santo, ó
Deus do universo, e tudo o que
criastes proclama o vosso lou-
vor, porque, por Jesus Cristo,
vosso Filho e Senhor nosso, e
pela força do Espírito Santo, dais
vida e santidade a todas as coi-
sas e não cessais de reunir o
vosso povo, para que vos ofere-
ça em toda parte, do nascer ao
pôr-do-sol, um sacrifício perfeito.

A. Santificai e reuni o vosso povo!
P. Por isso, nós vos suplicamos:

santificai pelo Espírito Santo as
oferendas que vos apresentamos
para serem consagradas, a fim
de que se tornem o Corpo e … o
Sangue de Jesus Cristo, vosso
Filho e Senhor nosso, que nos
mandou celebrar este mistério.

A. Santificai nossa oferenda, ó
Senhor!

P. Na noite em que ia ser entregue,
ele tomou o pão, deu graças, e o
partiu e deu a seus discípulos,
dizendo: TOMAI, TODOS, E
COMEI: ISTO É O MEU COR-
PO, QUE SERÁ ENTREGUE
POR VÓS.

P. Do mesmo modo, ao fim da ceia,
ele tomou o cálice em suas mãos,
deu graças novamente, e o deu a
seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI:
ESTE É O CÁLICE DO MEU
SANGUE, O SANGUE DA
NOVA E ETERNA ALIANÇA,
QUE SERÁ DERRAMADO POR
VÓS E POR TODOS PARA RE-
MISSÃO DOS PECADOS.
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE
MIM.

P. Eis o mistério da fé!
A. Todas as vezes que comemos

deste pão e bebemos deste cá-
lice, anunciamos, Senhor, a
vossa morte, enquanto espera-
mos a vossa vinda!

P. Celebrando agora, ó Pai, a me-
mória do vosso Filho, da sua
paixão que nos salva, da sua glo-
riosa ressurreição e da sua as-
censão ao céu, e enquanto espe-
ramos a sua nova vinda, nós vos
oferecemos em ação de graças
este sacrifício de vida e santidade.

A. Recebei, ó Senhor, a nossa
oferta!

P. Olhai com bondade a oferenda
da vossa Igreja, reconhecei o sa-
crifício que nos reconcilia
convosco e concedei que, ali-
mentando-nos com o Corpo e o
Sangue do vosso Filho, sejamos
repletos do Espírito Santo e nos
tornemos em Cristo um só cor-
po e um só espírito.

A. Fazei de nós um só corpo e um
só espírito!

P. Que ele faça de nós uma oferenda
perfeita para alcançarmos a vida
eterna com os vossos santos: a
Virgem Maria, Mãe de Deus, os
vossos Apóstolos e Mártires, (N.)

e todos os santos, que não ces-
sam de interceder por nós na
vossa presença.

A. Fazei de nós uma perfeita
oferenda!

P. E agora, nós vos suplicamos, ó
Pai, que este sacrifício da nossa
reconciliação estenda a paz e a
salvação ao mundo inteiro.
Confirmai na fé e na caridade a
vossa Igreja, enquanto caminha
neste mundo: o vosso servo o
Papa Bento, o nosso Bispo N.,
com os bispos do mundo intei-
ro, o clero e todo o povo que
conquistastes.

A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa
Igreja!

P. Atendei às preces da vossa fa-
mília, que está aqui, na vossa pre-
sença. Reuni em vós, Pai de mi-
sericórdia, todos os vossos fi-
lhos e filhas dispersos pelo mun-
do inteiro.

A. Lembrai-vos, ó Pai, dos vos-
sos filhos!
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P. Acolhei com bondade no vosso
reino os nossos irmãos e irmãs
que partiram desta vida e todos
os que morreram na vossa ami-
zade. Unidos a eles, esperamos
também nós saciar-nos eterna-
mente da vossa glória, por Cris-
to, Senhor nosso.

A. A todos saciai com vossa gló-
ria!

P. Por ele dais ao mundo todo bem
e toda graça.

P. Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-pode-
roso, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória,
agora e para sempre.

A. Amém.

3.3. Rito de Comunhão

� Pai-Nosso

� Oração da Paz

� Fração do Pão

� Comunhão

Anim.: Maria participou inúmeras
vezes da mesa eucarística. A seu
exemplo, busquemos o alimento
que nos leva à santidade. A Eu-
caristia, Senhor, é teu milagre de
amor!

A. 1. Quando teu Filho contigo
vier/ pra festa da vida fazer,/
ensina-nos, Maria, a fazer o
que ele disser.

Ref.: Tudo é possível nas tuas
mãos, meu Senhor!/ A Euca-
ristia é teu milagre de amor!

2. Quando o vinho do amor nos
faltar/ e a gente ao irmão se
fechar,/ ensina-nos, Maria, a
fazer o que ele disser.

3. Quando, à mesa do nosso ir-
mão,/ faltar água, vida e pão,/
ensina-nos...

4. Quando faltar a justiça entre
nós/ e muitos ficarem sem voz,/
ensina-nos...

5. Quando o serviço ao irmão nos
custar,/ cedendo à preguiça o
lugar,/ ensina-nos...

6. Quando o homem, em nome
da paz,/ matar o irmão pra ter
mais,/ ensina-nos...

7. Quando a tristeza invadir nos-
so ser/ e a vida o sentido per-
der,/ ensina-nos...

� Oração Pós-Comunhão

P. OREMOS. Ó Deus, que
nos alimentastes com o
sacramento da salva-
ção, concedei-nos, pela
intercessão da Virgem
Maria elevada ao céu,
chegar à glória da res-
surreição. Por Cristo,
nosso Senhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS

4.1. Avisos

4.2. Compromisso

Anim.: Maria deu o seu SIM a
Deus. Qual vai ser a nossa res-
posta?

A. /:Maria do sim, ensina-me a
viver meu sim!:/

4.3. Bênção Final

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. O Deus de bondade, que pelo

Filho da Virgem Maria quis sal-
var a todos, vos enriqueça com
sua bênção.

A. Amém.
P. Seja-vos dado sentir sempre e por

toda parte a proteção da Virgem,
por quem recebestes o autor da
vida.

A. Amém.
P. E vós, que vos reunistes hoje para

celebrar sua solenidade, possais
colher a alegria espiritual e o
prêmio eterno.

A. Amém.
P. Abençoe-vos o Deus da vida: Pai

e Filho e Espírito Santo.
A. Amém.
P. A exemplo de Maria glorificai o

Senhor com vossa vida; ide em
paz e o Senhor vos acompanhe.

A. Graças a Deus.

Leituras da Semana: 16, 2ªf: Ez 24,15-
24; Mt 19,16-22; 17, 3ªf: Ez 28,1-10; Mt
19,23-30; 18, 4ªf: Ez 34,1-11; Sl 22; Mt
20,1-16ª; 19, 5ªf: Ez 36,23-28; Sl 50; Mt
22,1-14; 20, 6ªf: Ez 37,1-14; Sl 106; Mt
22,34-40; 21, Sab: Ez 43,1-7a; Sl 84; Mt
23,1-12; 22, Dom: Is 66,18-21; Sl 116; Hb
12,5-7.11-13; Lc 13,22-30

Fique por dentro

Em nossa Diocese temos 108
consagradas(os) em 12 Congrega-
ções Religiosas:
Irmãs Franciscanas Missioná-
rias de Maria Auxiliadora = 33 re-
ligiosas, 1 noviça e 2 junioristas:
(Erechim - Madre Imelda: 6; Erechim
- Colégio São José: 6; Erechim - Bair-
ro Progresso: 4; Estação: 3; Gaurama:
7; Getúlio Vargas: 4; Severiano de
Almeida: 3);
Irmãs Franciscanas da Sagrada
Família de Maria = 34 religiosas:
(Áurea: 3; Capo Erê: 4; Erechim: 10;
Paulo Bento: 4; Viadutos: 13;
Irmãs Vicentinas = 10 religiosas:
(Barão de Cotegipe: 3; Campinas do
Sul: 3; Erechim: 4);
Irmãs Filhas de Jesus = 2 religio-
sas em Benjamin Constant do Sul;
Irmãs de Santo Agostinho = 3 reli-
giosas em Erechim;
Irmãs Teresianas = 3 religiosas em
Erechim;
Irmãs dos Sagrados Corações de
Jesus e de Maria = 2 religiosas em
Getúlio Vargas;
Pobres Servos da Divina Provi-
dência = 2: 1 padre e 1 irmão em
Erechim;
Comunidade das Irmãs dos Santos
Anjos = 7 religiosas: (Aratiba: 4;
Marcelino Ramos: 3);
Padres da Sociedade de Cristo = 2
padres: (Áurea: 1; Carlos Gomes: 1);
Missionários de Nossa Senhora da
Salete = 9 padres em Marcelino Ra-
mos: (paróquia: 1; formação: 4; mis-
sões: 4);
Irmãos Maristas = 1 em Erechim).

Lembretes:

15 – às 10h, crismas na matriz de Benjamin
Constant do Sul; às 10h30, Missão
Canônica de Elisabete Kotris e Terezinha
Pavelkievicz e renovação de Tadeu
Klosinski e Floriano Cichaczenwski, na
comunidade da capela Sagrada Família,
Lajeado André, Paróquia de Carlos Go-
mes; às 14h, retiro espiritual no Santuá-
rio de Fátima; às 15h, encerramento do
Centenário da Arquidiocese de Porto Ale-
gre, na catedral metropolitana.

16 – às 8h30, reunião da Pastoral da Saúde,
no CDP; às 14h, reunião das coordena-
doras de ramos da Pastoral da Criança,
no CDP; às 19h30, Ultreia do Cursilho
no Santuário de Fátima.

17 – às 8h30, reunião dos presbíteros, no
CDP; às 19h30, reunião da área de Getú-
lio Vargas, em Estação.

18 a 21 – Visita Pastoral à Paróquia Santo
Antônio de Jacutinga, com encerramen-
to no dia 21, às 17h, em Jacutinga.

20 – às 19h, reunião com os coordenadores
paroquiais da Pastoral Litúrgica, no CDP.

20 a 22 – 41º. Cursilho Masculino Adulto.
21 – Encontro Vinde e Vede; às 8h30, en-

contro de capacitação para agentes da
Pastoral da Sobriedade, no CDP.

21 e 22 – Retiro dos Diáconos Permanentes
e suas esposas, no Seminário de Fátima.

21 a 28 – Semana Nacional da Pessoa com
Deficiência Intelectual e Múltipla.



Comunidade em Oração
Liturgia para o 21º Domingo do Tempo Comum / Ano C – 22.08.2010

Secretariado Diocesano de Pastoral – Erechim
– Todos são convidados ao banquete da vida, mas alcançarão somente os que se esforçarem.

– O seguimento de Cristo requer comprometimento com os valores do Evangelho.

Ano 32 - Nº 1873

1. RITOS INICIAIS

A. /:Sempre contigo, ó Senhor,
eu quero estar, eu quero es-
tar./ Sempre ao teu lado, ó
Senhor, eu vou ficar, eu vou
ficar.:/

1.1. Procissão de Entrada

Anim.: Estamos reunidos para con-
tinuar nossa caminhada comu-
nitária como discípulos de Jesus
nos comprometendo ainda mais
com os valores do Evangelho a
fim de participarmos definitiva-
mente de seu banquete. Deus
nos reúne porque Jesus é a ra-
zão da nossa jornada, Ele é a
nossa estrada, nosso guia e fim.

A. 1. Um dia escutei teu cha-
mado, divino recado baten-
do no coração./ Deixei deste
mundo as promessas e fui
bem depressa no rumo de
tua mão.

Ref.: /:Tu és a razão da jorna-
da, tu és minha estrada, meu
guia e meu fim./ No grito que
vem do teu povo, te escuto de
novo chamando por mim.:/

2. Os anos passaram ligeiro,
me fiz um obreiro do reino
de paz e amor./ Os mares do
mundo navego e às redes me
entrego, tornei-me teu pes-
cador.

3. Embora tão fraco e peque-
no, caminho sereno co’a for-
ça que vem de ti./ A cada mo-
mento que passa revivo esta
graça de ser teu sinal aqui.

1.2. Saudação Inicial

P. Em nome do Pai e do Filho e do
Espírito Santo.

A. Amém.
P. Que a graça e a paz de nosso

Senhor Jesus Cristo, o amor mi-
sericordioso do Pai e a comu-
nhão do Espírito Santo estejam
convosco.

A. Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

1.3. Recordação da Vida

P. Hoje celebramos a vocação cris-
tã, a vocação de todos os leigos
e leigas engajados em suas co-
munidades animando-as e con-
duzindo-as. (Pode fazer referência
às coordenações das pastorais organi-
zadas na comunidade; pode lembrar
do mês vocacional com o tema Discí-
pulos Missionários a serviço das Vo-
cações; o dia de Nossa Senhora Rai-
nha; os acontecimentos importantes
da semana...).

1.4. Ato Penitencial

P. A vontade de Deus é que todos
experimentem sua misericórdia.
Reconheçamos nossos pecados e
invoquemos a misericórdia de
Deus. (Pausa).

A. 1. Perdoai-me, outra vez, Se-
nhor,/ novamente eu me fe-
chei/ dentro do meu desamor,
vossa imagem eu mutilei.

Ref.: Perdoai-me, Senhor, não
vivi minha vocação./ Perdoai-
me, Senhor, não amei o meu
irmão.

2. Deveria ser vosso apóstolo, mas
pequei por omissão./ Eu tam-
bém me acomodei, fracassei
vossa missão.

P. Deus de infinita misericórdia...
A. Amém.

1.5. Hino de Louvor

P. Glória a Deus nas alturas,
A. e paz na terra aos homens por

Ele amados. Senhor Deus, Rei
dos céus, Deus Pai todo-pode-

roso, nós vos louvamos, nós vos
bendizemos, nós vos adoramos,
nós vos glorificamos, nós vos
damos graças por vossa imen-
sa glória.

P. Senhor Jesus Cristo,
A. Filho Unigênito, Senhor Deus,

Cordeiro de Deus, Filho de
Deus Pai. Vós que tirais o pe-
cado do mundo, tende pieda-
de de nós. Vós que tirais o pe-
cado do mundo, acolhei a nos-
sa súplica. Vós que estais à di-
reita do Pai, tende piedade de
nós.

P. Só vós sois o Santo.
A. Só vós o Senhor. Só vós o

Altíssimo, Jesus Cristo, com o
Espírito Santo, na glória de
Deus Pai. Amém.

1.6. Oração do Dia

P. OREMOS. Ó Deus, que
unis os corações dos vos-
sos fiéis num só desejo,
dai ao vosso povo amar
o que ordenais e esperar
o que prometeis, para
que, na instabilidade
deste mundo, fixemos os
nossos corações onde se
encontram as verdadei-
ras alegrias. PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA

Anim.: Nesta liturgia a Palavra de
Deus nos mostra alguns
ensinamentos de como deve-
mos fazer para entrar no seu
Reino. Estejamos atentos ao
que Ele quer nos falar.



2.1. 1ª Leitura: Is 66,18-21

L. Leitura do Livro do profeta
Isaías.
Assim diz o Senhor: Eu, que
conheço suas obras e seus pen-
samentos, virei para reunir
todos os povos e línguas; eles
virão e verão minha glória.
Porei no meio deles um sinal e
enviarei, dentre os que foram
salvos, mensageiros para os
povos de Társis, Fut, Lud,
Mosoc, Ros, Tubal e Javã,
para as terras distantes e para
aquelas que ainda não ouvi-
ram falar em mim e não vi-
ram minha glória. Esses envi-
ados anunciarão às nações mi-
nha glória e reconduzirão, de
toda parte, até meu santo mon-
te em Jerusalém, como
oferenda ao Senhor, irmãos
vossos, a cavalo, em carros e
liteiras, montados em mulas e
dromedários - diz o Senhor -
e, como os filhos de Israel, le-
varão sua oferenda em vasos
purificados para a casa do Se-
nhor. Escolherei dentre eles al-
guns para serem sacerdotes e
levitas, diz o Senhor.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.2. Salmo: Sl 116

A. Proclamai o Evangelho a toda
criatura!

Ou:
A. Publicai em toda a terra,

publicai as maravilhas do Se-
nhor.

S. 1. - Cantai louvores ao Senhor,
todas as gentes,* povos todos,
festejai-o!

2. - Pois comprovado é seu amor
para conosco,* para sempre ele
é fiel!

2.3. 2ª Leitura: Hb 12,5-7.11-13

L. Leitura da Carta de São Pau-
lo aos Hebreus.
Irmãos: Já esquecestes as pa-
lavras de encorajamento que
vos foram dirigidas como a fi-
lhos: “Meu filho, não despre-
zes a educação do Senhor, não
desanimes quando ele te repre-
ende; pois o Senhor corrige a
quem ele ama e castiga a quem

aceita como filho”. É para a
vossa educação que sofreis, e é
como filhos que Deus vos tra-
ta. Pois qual é o filho a quem
o pai não corrige? No momen-
to mesmo, nenhuma correção
parece alegrar, mas causa dor.
Depois, porém, produz um
fruto de paz e de justiça para
aqueles que nela foram exer-
citados. Portanto, “firmai as
mãos cansadas e os joelhos en-
fraquecidos; acertai os passos
dos vossos pés”, para que não
se extravie o que é manco, mas
antes seja curado.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.4. Evangelho: Lc 13,22-30

A. Aleluia...
S. Eu sou o Caminho, a Verdade e

a Vida; ninguém chega ao Pai
senão por mim.

A. Aleluia...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de

Jesus Cristo segundo Lucas.
A. Glória a vós, Senhor!
P. Naquele tempo, Jesus atravessa-

va cidades e povoados, ensinan-
do e prosseguindo o caminho
para Jerusalém. Alguém lhe per-
guntou: “Senhor, é verdade que
são poucos os que se salvam?”
Jesus respondeu: “Fazei todo
esforço possível para entrar pela
porta estreita. Porque eu vos
digo que muitos tentarão entrar
e não conseguirão. Uma vez que
o dono da casa se levantar e fe-
char a porta, vós, do lado de
fora, começareis a bater, dizen-
do: ‘Senhor, abre-nos a porta!’
Ele responderá: ‘Não sei de onde
sois’. Então começareis a dizer:
‘Nós comemos e bebemos diante
de ti, e tu ensinaste em nossas
praças!’ Ele, porém, responde-
rá: “Não sei de onde sois.
Afastai-vos de mim, todos vós,
que praticais a injustiça!’ Ali
haverá choro e ranger de den-
tes, quando virdes Abraão, Isaac
e Jacó, junto com todos os pro-
fetas no Reino de Deus, e vós,
porém, sendo lançados fora. Vi-
rão homens do oriente e do oci-

dente, do norte e do sul, e toma-
rão lugar à mesa no Reino de
Deus. E assim há últimos que
serão primeiros, e primeiros que
serão últimos”.
- Palavra da Salvação.

A. Graças a Deus.

2.5. Homilia

2.6. Profissão da Fé

A. Creio em Deus Pai...

2.7. Prece dos Fiéis

P. Para passar pela porta estreita
necessitamos da força e da gra-
ça de Deus. Confiantes, quere-
mos dirigir nossos pedidos.

L. 1. Pela Igreja, para que aumente
cada vez mais sua ação missio-
nária no mundo, conduzindo as
pessoas a Cristo, peçamos, ir-
mãos.

A. Atendei-nos, Senhor, e fazei-
nos perseverar no vosso amor.

2. Pela vocação dos cristãos leigos
e leigas, para que Deus recom-
pense todo serviço e dedicação
na animação de suas comunida-
des, peçamos, irmãos.

3. Pela sociedade, para que cada
um de nós tenha a coragem de
sempre denunciar toda e qualquer
forma de corrupção e de violên-
cia, peçamos, irmãos.

4. Pelos doentes, para que encon-
trem força e ânimo em nossa
solidariedade, peçamos, irmãos.

5. (Outras...).
P. Ó Deus, acolhei com bondade a

nossa súplica; e que a força do
vosso Espírito faça aumentar em
todos os cristãos leigos e leigas
o compromisso de fidelidade ao
vosso Projeto. Por Cristo, nosso
Senhor.

A. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA

3.1. Procissão e Apresentação
das Oferendas

Anim.: Muitos grãos de trigo se tor-
naram pão. Muitos cachos de
uva se tornaram vinho. Por meio
deles, apresentemos todo o tra-
balho realizado por nossos agen-
tes de pastoral e a vocação cris-
tã de todos os leigos e leigas
engajados.



A. 1. Muitos grãos de trigo se tor-
naram pão;/ hoje são teu Cor-
po, ceia e comunhão./ Muitos
grãos de trigo se tornaram pão.

Ref.: Toma, Senhor, nossa vida
em ação, para mudá-la em fru-
to e missão!/ Toma, Senhor,
nossa vida em ação, para
mudá-la em missão.

2. Muitos cachos de uva se tor-
naram vinho;/ hoje são teu
Sangue, força no caminho./
Muitos cachos de uva se tor-
naram vinho.

3. Muitas são as vidas feitas vo-
cação,/ hoje oferecidas em con-
sagração./ Muitas são as vidas
feitas vocação.

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício para gló-
ria do seu nome, para nosso
bem e de toda a santa Igreja.

� Oração sobre as Oferendas

P. Ó Deus, que pelo sacrifí-
cio da cruz, oferecido
uma só vez, conquistastes
para vós um povo,
concedei à vossa Igreja
a paz e a unidade. Por
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

3.2. Oração Eucarística

- Diversas Circunstâncias I -

P. Na verdade, é justo e necessá-
rio, é nosso dever e salvação dar-
vos graças e cantar-vos um hino
de glória e louvor, Senhor, Pai
de infinita bondade. Pela palavra
do Evangelho do vosso Filho
reunistes uma só Igreja de todos
os povos, línguas e nações.
Vivificada pela força do vosso
Espírito não deixais, por meio
dela, de congregar na unidade
todos os seres humanos. Assim,
manifestando a aliança do vosso
amor, a Igreja transmite constan-
temente a alegre esperança do
vosso reino e brilha como sinal
da vossa fidelidade que
prometestes para sempre em Je-
sus Cristo, Senhor nosso. Por
esta razão, com todas as virtu-
des do céu, nós vos celebramos
na terra, cantando com toda
Igreja a uma só voz:

A. Deus eterno, a vós louvor; gló-
ria à vossa majestade./ Anjos
e homens com ardor vos ado-
ram, Deus Trindade: /:Santo,
Santo, Santo é Deus. Glória a
vós nos altos céus!:/

P. Na verdade, vós sois santo e dig-
no de louvor, ó Deus, que amais
os seres humanos e sempre os
assistis no caminho da vida. Na
verdade, é bendito o vosso Fi-
lho, presente no meio de nós,
quando nos reunimos por seu
amor. Como outrora aos discí-
pulos, ele nos revela as Escritu-
ras e parte o pão para nós.

A. O vosso Filho permaneça en-
tre nós!

P. Nós vos suplicamos, Pai de bon-
dade, que envieis o vosso Espí-
rito Santo para santificar estes
dons do pão e do vinho, a fim de
que se tornem para nós o Corpo
e � o Sangue de nosso Senhor
Jesus Cristo.

A. Mandai o vosso Espírito San-
to!

P. Na véspera de sua paixão, du-
rante a última Ceia, ele tomou o
pão, deu graças e o partiu e deu
a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI:
ISTO É O MEU CORPO, QUE
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.

P. Do mesmo modo, ao fim da ceia,
ele, tomando o cálice em suas
mãos, deu graças novamente e
o entregou a seus discípulos, di-
zendo: TOMAI, TODOS, E
BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO
MEU SANGUE, O SANGUE DA
NOVA E ETERNA ALIANÇA,
QUE SERÁ DERRAMADO POR
VÓS E POR TODOS PARA RE-
MISSÃO DOS PECADOS.
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE
MIM.

P. Eis o mistério da fé!
A. Salvador do mundo, salvai-

nos, vós que nos libertastes pela
cruz e ressurreição.

P. Celebrando, pois, ó Pai santo, a
memória de Cristo, vosso Filho,
nosso Salvador, que pela paixão
e morte de cruz fizestes entrar
na glória da ressurreição e

colocastes à vossa direita, anun-
ciamos a obra do vosso amor até
que ele venha, e vos oferecemos
o pão da vida e o cálice da bên-
ção. Olhai com bondade para a
oferta da vossa Igreja. Nela vos
apresentamos o sacrifício pascal
de Cristo, que vos foi entregue.
E concedei que, pela força do
Espírito do vosso amor, sejamos
contados, agora e por toda a eter-
nidade, entre os membros do
vosso Filho, cujo Corpo e San-
gue comungamos.

A. Aceitai, ó Senhor, a nossa ofer-
ta!

P. Renovai, Senhor, à luz do Evan-
gelho, a vossa Igreja (N.).
Fortalecei o vínculo da unidade
entre os fiéis leigos e os pasto-
res do vosso povo, em comu-
nhão com o nosso Papa Bento,
e o nosso Bispo N. e os bispos
do mundo inteiro, para que o
vosso povo, neste mundo dila-
cerado por discórdias, brilhe
como sinal profético de unidade
e de paz.

A. Confirmai na caridade o vos-
so povo!

P. Lembrai-vos dos nossos irmãos
e irmãs (N.), que adormeceram
na paz do vosso Cristo, e de to-
dos os falecidos, cuja fé só vós
conhecestes: acolhei-os na luz da
vossa face e concedei-lhes, no
dia da ressurreição, a plenitude
da vida.

A. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz
eterna!

P. Concedei-nos ainda, no fim da
nossa peregrinação terrestre,
chegarmos todos à morada eter-
na, onde viveremos para sempre
convosco. E em comunhão com
a bem-aventurada Virgem Maria,
com os Apóstolos e Mártires, (N.)

e todos os Santos, vos louvare-
mos e glorificaremos, por Jesus
Cristo, vosso Filho.

P. Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-pode-
roso, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória,
agora e para sempre.

A. Amém.



Oração

Pai,/ queremos ver Jesus, Caminho,
Verdade e Vida./ Dai-nos pela ação
do Espírito Santo/ a graça de um
encontro pessoal com o Cristo vivo,/
presente na Igreja./ Sustentados
por este encontro,/ e pela interces-
são materna de Nossa Senhora,/ as-
sumimos o compromisso missioná-
rio/ de anunciar o Evangelho. Que-
remos promover cada pessoa,/ na
alegria plena de sua dignidade,/ e
renovar a comunidade/ “para que
todos sejam um”. Queremos parti-
cipar da promoção de uma socieda-
de justa e solidária/ a caminho do
Reino definitivo./ Amém.

Oração da comunidade

pelos doentes

Senhor,/ nós vos pedimos pelos do-
entes do mundo,/ pelos doentes de
nossa comunidade,/ pelos doentes
anônimos que sofrem neste mo-
mento. Guiai-os em seu caminho.
Ouvi suas súplicas. Aliviai suas do-
res,/ suas angústias,/ seus abati-
mentos. Dai-lhes alento em sua luta.
Confortai-os em sua provação.
Reanimai sua esperança. Curai suas
feridas. Reavivai sua confiança fili-
al em vós, Deus Pai. Fazei com que
se sintam amados,/ pois será seu
melhor remédio. Alegrai seus cora-
ções. Enchei sua vida de amor e de
sentido. Fazei-os compreender o va-
lor do sofrimento com amor. Tornai-
os evangelizadores das pessoas sa-
dias/ e benfeitoras da humanida-
de. Concedei-lhes vossa paz e vossa
salvação. Abençoai-os, Senhor.
Amém.

Lembretes:

20 a 22 – 41º. Cursilho Masculino Adulto.
21 e 22 – Retiro dos Diáconos Permanentes

e suas esposas, no Seminário de Fátima.
21 a 28 – Semana Nacional da Pessoa com

Deficiência Intelectual e Múltipla.
22 – às 10h30, posse do novo pároco da

Paróquia São Francisco de Assis, Bairro
Progresso.

27 a 29 – 41º Cursilho Feminino Adulto.
28 – às 8h30, encontro com agentes de

liturgia da Paróquia de Getúlio Vargas,
em Getúlio Vargas.

28 e 29 – encontro de Animação Missionária
Regional, no Convento dos
Capuchinhos, em POA.

Leituras da Semana: 23, 2ªf: 2Cor
10,17–11,2; Sl 148; Mt 13,44-46; 24, 3ªf:

Ap 21,9b-14; Sl 144; Jo 1,45-51; 25, 4ªf:

2Ts 3,6-10.16-18; Sl 127; Mt 23,27-32; 26,

5ªf: 1Cor 1,1-9; Sl 144; Mt 24,42-51; 27,

6ªf: 1Cor 1,17-25; Sl 32; Mt 25,1-13; 28,

Sab: 1Cor 1,26-31; Sl 32; Mt 25,14-30; 29,

Dom: Eclo 3,19-21.30-31; Hb 12,18-
19.22-24a; Lc 14,1.7-14

3. Não posso ficar parado,/ teu
corpo me dá coragem,/ teu san-
gue me traz a imagem/ de tan-
tos irmãos deixados /:à mar-
gem da salvação.:/

4. Teus passos irei seguindo,/ a
paz vou distribuindo,/ e o
mundo, evangelizado,/ será,
enfim, transformado /:em paz
e em salvação.:/

� Oração Pós-Comunhão

P. OREMOS. Ó Deus, fazei
agir plenamente em nós
o sacramento do vosso
amor, e transformai-nos
de tal modo pela vossa
graça, que em tudo pos-
samos agradar-vos. Por
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS

4.1. Avisos

4.2. Compromisso

Anim.: Neste quarto domingo do
mês vocacional, a liturgia nos
impulsiona não apenas a acolher
o Reino, mas anunciá-lo como
verdadeiros discípulos missio-
nários.

A. Eis que eu vou proclamar tua
vida./ Sim, eu vou anunciar
teu amor./ Livre pra poder
amar. Feliz por querer te
anunciar./ Pronto para escu-
tar quando tua voz me falar!

4.3. Bênção Final

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Que Deus vos faça perseverar no

caminho que passa pela porta
estreita da justiça e da solidari-
edade e vos faça produzir frutos
de paz e de amor. E que vos
abençoe o Deus que é Pai e Fi-
lho e Espírito Santo.

A. Amém.
P. A alegria do Senhor seja a vossa

força; ide em paz e o Senhor vos
acompanhe.

A. Graças a Deus. D
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3.3. Rito de Comunhão

� Pai-Nosso

� Oração da Paz

S. Cordeiro de Deus que tirais o
pecado do mundo,

A. Tende piedade de nós, tende
piedade de nós!

S. Cordeiro de Deus que tirais...
A. Tende piedade de nós, tende...
S. Cordeiro de Deus que tirais...
A. Dai-nos a paz, a vossa paz!

� Comunhão

Anim.: A Eucaristia é a força e o
sustento de que necessitamos
para bem vivermos os valores
que nos fazem passar pela porta
estreita em busca definitiva do
Reino de Deus. Pela Eucaristia,
vamos colocando o que apren-
demos a serviço do povo.

A. 1. Nossos pais nos contaram
prodígios/ do Senhor que sus-
tenta o seu povo:/ O seu braço
é força e vitória,/ e o seu rosto
é farol luminoso.

Ref.: O Senhor nos alimenta/ com
a fina flor do trigo!/ /:Eis o Pão
da liberdade,/ da justiça e da
verdade.:/

2. A cidade de Deus se alegra/ pelos
braços de um rio caudaloso!/
Fecundada, por nada se aba-
la;/ sua fonte é dom precioso!

3. Em memória da obra criada/
toda a mãe natureza se alegra,/
revestindo de flores e/ frutos/
os diversos caminhos da terra!

4. É feliz a nação que aclama/
o Senhor amoroso e materno./
Ele cuida dos seus pe-queninos/
e os conduz ao seu Reino
eterno.

5. Criaturas, vibrai de alegria!/ Se-
res todos do céu e da terra,/
entoai ao Senhor canto novo:/
seu amor para sempre impera.

Ou:
A. 1. Senhor, quanto mais cami-

nho/ mais vejo aumentar a es-
trada;/ tropeço por entre es-
pinhos/ num campo onde foi
calada /:a voz da libertação.:/

2. Mas me ergo, não vou sozinho,/
teus passos comigo vão;/ na ter-
ra será plantada/ a paz que
nos é doada /:em cada fração
do pão.:/

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○



Comunidade em Oração
Liturgia para o 22º Domingo do Tempo Comum / Ano C – 29.08.2010

Secretariado Diocesano de Pastoral – Erechim
– “Quem se eleva será humilhado, e quem se humilha, será elevado!” (Lc 14,11)

– Quem se torna pequeno experimenta a graça e a misericórdia de Deus!

Ano 32 - Nº 1874

Nota: Pode fazer a procissão de entra-
da com as catequistas carregando os
símbolos da liturgia, bem como um sím-
bolo que represente a catequese...

1. RITOS INICIAIS

A. /:Um canto de paz vem de
Deus! Vem de Deus um canto
de paz!:/

1.1. Procissão de Entrada

Anim.: Deus nos convida para o
encontro pessoal e comunitário
com o Cristo ressuscitado. Nes-
ta liturgia, celebrando o
Memorial da Páscoa de Jesus e
nos alimentando no banquete da
Palavra e da Eucaristia, já po-
demos experimentar o que será
no Reino definitivo. Nossa hu-
mildade faz experimentar mais
profundamente a graça de Deus.

A. Ref.: Irmão, é bom se encon-
trar, é bom começar sempre
de novo!/ Irmão, é bom re-
pensar, é bom celebrar a
vida do povo!

1. Caminhos abertos, olhares
libertos e mãos fraternais;/
amando a justiça, tirando a
cobiça, nós somos iguais.

2. As armas da guerra, joga-
das por terra sem ódio e ran-
cor,/ os homens se unindo,
barreiras caindo, vivendo
no amor.

3. Os pobres lembrados, doen-
tes curados, Jesus quer as-
sim./ O irmão oprimido que
anda perdido, precisa de
mim.

4. Deus abre caminhos, tiran-
do os espinhos, nos dando o
perdão./ Com tanta humilda-
de, paciente bondade, ache-
ga-se ao chão.

1.2. Saudação Inicial

P. Em nome do Pai e do Filho e
do Espírito Santo.

A. Amém.
P. Que a graça e a paz de nosso

Senhor Jesus Cristo, que nos
convida para a humildade e
a gratuidade, estejam
convosco.

A. Bendito seja Deus que nos
reuniu no amor de Cristo.

1.3. Recordação da Vida

P. (Pode fazer uma menção especial aos
catequistas pela passagem do seu dia;
encerramento do mês vocacional com
o tema Discípulos Missionários a ser-
viço das Vocações; acontecimentos
importantes da semana...).

1.4. Ato Penitencial

P. O que caracteriza a vida dos
discípulos de Jesus é sua for-
ma de gratuidade. Por isso,
entre as pessoas que querem
seguir Jesus não pode haver
espírito de competição, ares
de grandeza, procura de be-
nefícios ou de elogios. Dian-
te disso, revisemos nossa vida
para reconhecer nossos pe-
cados e pedir o perdão a
Deus. (pausa).

A. 1. Por tantas vezes que desvi-
amos vosso caminho pra seguir
nossos desejos.

Ref.: /:Tende piedade de nós! Ten-
de piedade, piedade de nós!:/

2. Em maus momentos desanima-
mos, nos entregamos, anula-
mos nossos sonhos.

3. O coração, que é de pedra, nós
prometemos tornar coração de
carne.

P. Deus de misericórdia...
A. Amém.

1.5. Hino de Louvor

A. Glória! Glória! Glória a Deus/
nas alturas e na terra paz aos
homens!

1. Senhor Deus, Rei dos céus,/
Deus Todo-Poderoso/ nós vos
louvamos, nós vos bendizemos,/
nós vos adoramos, nós vos
glorificamos.

2. Nós vos damos graças / por vos-
sa imensa glória./ Senhor Jesus
Cristo, Filho Unigênito,/ Senhor
Deus, cordeiro de Deus, Filho de
Deus Pai.

3. Vós que tirais o pecado do mun-
do,/ tende piedade de nós./ Vós
que tirais o pecado do mundo,/
acolhei a nossa súplica.

4. Vós que estais à direita do Pai,/
tende piedade de nós./ Só vós
sois o Santo, só vós o Altíssimo,
Jesus Cristo,/ com o Espírito
Santo na glória de Deus Pai.

1.6. Oração do Dia

P. OREMOS. Deus do univer-
so, fonte de todo bem,
derramai em nossos co-
rações o vosso amor e
estreitai os laços que nos
unem convosco para
alimentar em nós o que
é bom e guardar com
solicitude o que nos des-
tes. PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA

A. /:Pela palavra de Deus sabe-
remos por onde andar./ Ela é
luz e verdade, precisamos acre-
ditar.:/



2.1. 1ª Leitura: Eclo 3,19-21.30-31

L. Leitura do Livro do Eclesiás-
tico.
Filho, realiza teus trabalhos
com mansidão e serás amado
mais do que um homem gene-
roso. Na medida em que fores
grande, deverás praticar a
humildade, e assim encontra-
rás graça diante do Senhor.
Muitos são altaneiros e ilustres,
mas é aos humildes que ele re-
vela seus mistérios. Pois gran-
de é o poder do Senhor, mas
ele é glorificado pelos humil-
des. Para o mal do orgulhoso
não existe remédio, pois uma
planta de pecado está enrai-
zada nele, e ele não compre-
ende. O homem inteligente
reflete sobre as palavras dos
sábios, e com ouvido atento
deseja a sabedoria.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.2. Salmo: Sl 67

A. Com carinho preparastes uma
mesa para o pobre.

S.1. - Os justos se alegram na pre-
sença do Senhor,* rejubilam sa-
tisfeitos e exultam de alegria! -
Cantai a Deus, a Deus louvai,
cantai um salmo a seu nome!*
O seu nome é Senhor: exultai
diante dele.

2. - Dos órfãos ele é pai, e das
viúvas protetor:* é assim o nos-
so Deus em sua santa habita-
ção. - É o Senhor quem dá abri-
go, dá um lar aos deserdados,*
quem liberta os prisioneiros e os
sacia com fartura.

3. - Derramastes lá do alto uma
chuva generosa,* e vossa ter-
ra, vossa herança, já cansada,
renovastes; - e ali vosso reba-
nho encontrou sua morada;*
com carinho preparastes essa
terra para o pobre.

2.3. 2ª Leitura: Hb 12,18-19.22-24a

L. Leitura da Carta aos Hebreus.
Irmãos: Vós não vos aproxi-
mastes de uma realidade pal-
pável: “fogo ardente e escuri-
dão, trevas e tempestade, som

da trombeta e voz poderosa”,
que os ouvintes suplicaram não
continuasse. Mas vós vos
aproximastes do monte Sião e
da cidade do Deus vivo, a Je-
rusalém celeste; da reunião
festiva de milhões de anjos; da
assembléia dos primogênitos,
cujos nomes estão escritos nos
céus; de Deus, o Juiz de todos;
dos espíritos dos justos, que
chegaram à perfeição; de Jesus,
mediador da nova aliança.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.4. Evangelho: Lc 14,1.7-14

A. /:Aleluia, aleluia, aleluia!
Aleluia, aleluia!:/

S. Tomai meu jugo sobre vós e
aprendei de mim, que sou de
manso e humilde coração!

A. Aleluia...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de

Jesus Cristo, segundo Lucas.
A. Glória a vós, Senhor!
P. Aconteceu que num dia de sá-

bado, Jesus foi comer na casa
de um dos chefes dos
fariseus. E eles o observavam.
Jesus notou como os convi-
dados escolhiam os primeiros
lugares. Então contou-lhes
uma parábola: “Quando tu
fores convidado para uma
festa de casamento, não ocu-
pes o primeiro lugar. Pode
ser que tenha sido convida-
do alguém mais importante
do que tu, e o dono da casa,
que convidou os dois, venha
te dizer: ‘Dá o lugar a ele’.
Então tu ficarás envergonha-
do e irás ocupar o último lu-
gar. Mas, quando tu fores
convidado, vai sentar-te no
último lugar. Assim, quando
chegar quem te convidou, te
dirá: ‘Amigo, vem mais para
cima’. E isto vai ser uma hon-
ra para ti diante de todos os
convidados. Porque quem se
eleva, será humilhado e quem
se humilha, será elevado”. E
disse também a quem o tinha
convidado: “Quando tu de-

res um almoço ou um jantar,
não convides teus amigos,
nem teus irmãos, nem teus
parentes, nem teus vizinhos
ricos. Pois estes poderiam
também convidar-te e isto já
seria a tua recompensa. Pelo
contrário, quando deres uma
festa, convida os pobres, os
aleijados, os coxos, os cegos.
Então tu serás feliz! Porque
eles não te podem retribuir.
Tu receberás a recompensa
na ressurreição dos justos”.
- Palavra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor!

2.5. Homilia

2.6. Profissão da Fé

A. Creio em Deus Pai...

2.7. Prece dos Fiéis

P. Com muita confiança, neste dia
consagrado aos catequistas, ele-
vemos a Deus as nossas preces
comunitárias.

L. 1. Por toda a ação evangelizadora
da Igreja a fim de que, na sua
humildade, produza frutos de
solidariedade e de paz, rezemos,
irmãos.

A. Senhor escutai a nossa prece!
Ou:
A. (nº 197) Escutai, ó Senhor, a

nossa prece.
2. Por todas as pessoas e institui-

ções que se preocupam com o
cuidado e com o resgate da dig-
nidade dos “últimos” da socie-
dade, rezemos, irmãos.

3. Por todos os catequistas, espe-
cialmente os de nossa comuni-
dade, e que estão se preparan-
do para o seu encontro dioce-
sano no próximo dia 12 de se-
tembro, para que seu trabalho
na educação da fé torne seus
catequizandos cristãos compro-
metidos com a comunidade, re-
zemos, irmãos.

4. (Outras...).

P. Ó Deus, escutai as nossas súpli-
cas e abençoai todos os vossos
catequistas em sua disponibili-
dade de educar crianças e jovens
na fé. Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.



3. LITURGIA EUCARÍSTICA

3.1 Procissão e Apresentação
das Oferendas

Anim.: Apresentemos, junto ao pão
e ao vinho, todo o trabalho de
evangelização que fazem os nos-
sos catequistas, bem como todo
o trabalho na promoção de no-
vas vocações sacerdotais e reli-
giosas.

A. 1. Ao redor da mesa da Pala-
vra,/ se abrasou o nosso cora-
ção,/ e, agora, os olhos vão bri-
lhar/ ao redor do altar da co-
munhão.

Ref.: /:Em tua mesa, ó Deus da
Criação,/ depositamos nosso
coração,/ a nossa vida, vinho,
paz e pão,/ frutos da terra e
de nossas mãos.:/

2. Nossas mãos, quais ramos flo-
rescidos,/ apresentam sonhos:
mundo irmão;/ e, quais ramos
cheios de bons frutos,/ ofere-
cem obras da ação.

Ou:
A. 1. De coração arrependido e

humilhado,/ ó Pai, queremos
libertar-nos do pecado.

Ref.: /:Que nossa oferta seja aceita
com grande amor/ e se trans-
forme em Corpo e Sangue do
Senhor.:/

2. Alegremente com louvor reco-
nhecemos,/ que somos filhos e
sois Pai e em vós vivemos.

3. Com o desejo de fazer
fraternidade,/ fortalecei-nos
na justiça e caridade.

P. Orai, irmãos e irmãs..
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício para gló-
ria do seu nome, para nosso
bem e de toda a santa Igreja.

� Oração sobre as Oferendas

P. Ó Deus, o sacrifício que
vamos oferecer nos tra-
ga sempre a graça da
salvação, e vosso poder
leve à plenitude o que re-
alizamos nesta liturgia.
Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

3.2. Oração Eucarística

- Missas com Crianças III -

P. Muito obrigado porque nos
criastes, ó Deus. Querendo bem
uns aos outros, viveremos no
vosso amor. Vós nos dais a gran-
de alegria, de encontrar nossos
amigos e conversar com eles.
Podemos assim repartir com os
outros as coisas bonitas que te-
mos e as dificuldades que pas-
samos.

A. Estamos alegres, ó Pai, e vos
agradecemos!

P. Por isso estamos contentes, ó
Pai, e aqui vimos para agrade-
cer. Com todos os que acredi-
tam em vós e com os Anjos e
Santos vos louvamos cantando:

A. Ref.: Santo, cem vezes santo,
mil vezes santo, cantam os an-
jos de Deus!
Santo, cem vezes santo, mil ve-
zes santo, cantamos nós, filhos
seus!

1. Céus e terra proclamam: San-
to é o Senhor! Glórias, hosana
e louvor.

2. Os milênios proclamam: San-
to é o Senhor! Glória, hosana
e louvor.

P. Sois santo, ó Pai. Amais todas as
pessoas do mundo e sois muito
bom para nós. Agradecemos em
primeiro lugar porque nos des-
tes vosso Filho Jesus Cristo. Ele
veio ao mundo, porque as pes-
soas se afastaram de vós e não
se entendem mais. Jesus nos
abriu os olhos e os ouvidos para
compreendermos que somos ir-
mãos e irmãs da família em que
sois o nosso Pai. É Jesus que
agora nos reúne em volta desta
mesa para fazermos, bem unidos,
o que na ceia fez com seus ami-
gos.

A. Glória a Jesus, nosso Salva-
dor!

P. Pai, vós que sois tão bom,
mandai vosso Espírito Santo
para santificar este pão e este
vinho. Eles serão assim o Corpo
� e o Sangue de Jesus Cristo,
vosso Filho. Antes de morrer por
amor de nós, Jesus, pela última
vez, pôs-se à mesa com seus

apóstolos. Tomou o pão nas
mãos e agradeceu. Partiu o pão
e o deu a seus amigos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI:
ISTO É O MEU CORPO QUE
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.

A. Glória a Jesus, nosso Salva-
dor!

P. Do mesmo modo, tomou nas
mãos o cálice com vinho e agra-
deceu de novo. Deu o cálice a
seus amigos, dizendo: TOMAI,
TODOS, E BEBEI: ESTE É O
CÁLICE DO MEU SANGUE, O
SANGUE DA NOVA E ETERNA
ALIANÇA, QUE SERÁ DER-
RAMADO POR VÓS E POR
TODOS, PARA REMISSÃO
DOS PECADOS. E disse tam-
bém: FAZEI ISTO EM MEMÓ-
RIA DE MIM.

A. Glória a Jesus, nosso Salva-
dor!

P. Por isso, ó Pai, estamos aqui reu-
nidos diante de vós e cheios de
alegria recordamos o que Jesus
fez para nos salvar. Neste sacri-
fício, que ele deu à sua Igreja,
celebramos a morte e a ressur-
reição de Jesus. Nós vos pedi-
mos, ó Pai do céu, aceitai-nos
com vosso amado Filho. Ele quis
sofrer a morte por amor de nós,
mas vós o ressuscitastes; por
isso vos louvamos.

A. Com Jesus oferecemos, ó Pai,
a nossa vida!

P. Jesus agora vive junto de vós, ó
Pai, mas ao mesmo tempo ele
está aqui conosco. No fim do
mundo ele voltará vitorioso: no
seu Reino ninguém mais sofrer,
ninguém mais vai chorar, nin-
guém mais vai ficar triste. Vós
nos chamastes, ó Pai do céu, para
que nesta mesa recebamos o
Corpo de Jesus, na alegria do
Espírito Santo. Assim alimenta-
dos, queremos agradar-vos sem-
pre mais.

A. Com Jesus oferecemos, ó Pai,
a nossa vida!

P. Pai de bondade, ajudai o Papa
Bento, o nosso Bispo N. e os
outros bispos da Igreja. Ajudai
também os amigos de Jesus,
para que vivam em paz no mun-
do inteiro e façam a todos bem
felizes. Fazei que, um dia, este-
jamos junto a vós com Maria, a
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Mãe de Deus, e com todos os
santos, morando para sempre
em vossa casa com Jesus.

A. Com Jesus oferecemos, ó Pai,
a nossa vida!

P. Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-pode-
roso, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória,
agora e para sempre.

A. Amém.

3.3. Rito de Comunhão

� Pai-Nosso

� Oração da Paz

� Fração do Pão

� Comunhão

Anim.: “Deus quer todas as pesso-
as sentadas à mesa que ele mes-
mo prepara e serve.” Por isso,
no Evangelho de hoje, Jesus
compara o Reino de Deus a um
banquete, a uma ceia de comu-
nhão e festa de irmãos.

A. 1. Somos pequeno rebanho/
em busca da salvação,/ temos
mais força, mais vida/ nesta
comunhão.

Ref.: /:Comunhão de amor,/ fes-
ta de irmãos,/ partilhando o
pão encontramos o próprio
Deus!:/

2. Sou o Caminho, a Verdade,/
Vida, o maior valor./ O bom
pastor, vosso guia,/ vosso Sal-
vador!

3. Sou verdadeira videira,/ meu
Pai é o agricultor;/ vós sois os
ramos benditos,/ juntos pelo
amor.

4. Sou vosso santo alimento,/ dei
minha vida por vós./ Quem co-
mer vive pra sempre,/ pão que
vem do céu.

5. Estarei sempre convosco,/ não
vos abandonarei./ Depois da
cruz e da morte/ ressuscitarei.

� Oração Pós-Comunhão

P. OREMOS. Restaurados à
vossa mesa pelo pão da
vida, nós vos pedimos,
ó Deus, que este alimen-
to da caridade fortifique
os nossos corações e nos

leve a vos servir em nos-
sos irmãos e irmãs. Por
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS

4.1. Avisos

4.2. Compromisso

Anim.: Qual vai ser nossa atitude a
partir desta celebração que nos
desafia a ter espírito de humil-
dade e solidariedade?

A. Eu vou viver por Jesus Cristo
e não me importa o que virá.
/:Pois decidi por meu Senhor
e vou viver por meus irmãos.:/

4.3. Bênção Final

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Que o Deus de toda consolação

disponha na sua paz os vossos
dias e vos conceda as suas bên-
çãos.

A. Amém.
P. Sempre vos liberte de todos os

perigos e confirme os vossos co-
rações em seu amor.

A. Amém.
P. E assim, com o coração cheio de

esperança, fé e caridade, possais
viver praticando o bem e chegar
felizes à vida eterna.

A. Amém.
P. Abençoe-vos o Deus da vida: Pai

e Filho e Espírito Santo.
A. Amém.
P. Glorificai o Senhor com vossa

vida; ide em paz e o Senhor vos
acompanhe.

A. Graças a Deus.

Hoje é dia dos catequistas. Mu-
lheres e homens que movidos pela
fé, esperança e caridade dedicam-
se a evangelizar. Vale lembrar as pa-
lavras do Concílio Vaticano II a res-
peito dos catequistas: “É digna de
louvor aquela falange, tão
grandemente benemérita da obra
missionária entre os povos, os
catequistas, homens e mulheres,
que imbuídos do espírito apostólico
com ingentes esforços trazem sin-
gular e indispensável auxilio à ex-
pansão da fé da Igreja...” (AG,  17).

Fique por dentro

Segundo informações obtidas pe-

las Paróquias em julho de 2008, a

Diocese de Erexim conta com um

total de 1.298 catequistas. Estes

dados estão sendo atualizados em

preparação ao Encontro Dioce-

sano de Catequistas que vai acon-

tecer no dia 12 de setembro, em

Barão de Cotegipe.

Para refletir:
Entre os seres humanos não deve
haver primeiro lugar, pois o pri-
meiro lugar é de Deus. Essa ver-
dade assumida e praticada na
convivência humana gera a paz
e a felicidade. Transforma-se
assim em norma de vida, capaz
de guiar as pessoas ao serviço
mútuo e ao amor humilde, uns
para com os outros, como Je-
sus. Na entrega gratuita por
amor, livre de interesses egoís-
tas, está a verdadeira grandeza
de quem se dispõe a seguir o pro-
jeto de Deus revelado por Jesus.
Quem se torna pequeno experi-
menta a graça e a misericórdia
de Deus. Como criaturas huma-
nas, glorificamos a Deus na hu-
mildade e no serviço gratuito ao
próximo. (Roteiros Homiléticos do TC
2010, nº 12, pp.138-139).

Lembretes:

27 a 29 – 41º. Cursilho Feminino Adulto.
29 – às 8h30, encontro de ministros e ser-

vidores da área de Gaurama, em Áurea;
às 9h, Encontro Paroquial dos ministros
e suas famílias da Paróquia de Campinas
do Sul, na comunidade São Paulo; às
10h30, Missão Canônica de Maria
Francisca da Piekas e renovação dos atu-
ais ministros, na comunidade da capela
Monte Claro, linha polonesa, Paróquia
de Aratiba.

30 – às 8h30, reunião com as coordenado-
ras da Infância e Adolescência
Missionária, no CDP; às 19h, reunião da
área de Jacutinga, em Paulo Bento.

31 a 1º – Reunião dos Organismos Regio-
nais, na Betânia, em POA.

02 a 04 – Visita Pastoral do bispo diocesano
à Paróquia de Barão de Cotegipe.

03 a 07 – 3º Congresso Vocacional do Bra-
sil, em Itaici – Indaiatuba/SP.

03 – às 19h, reunião da Área de Aratiba, em
Sede Dourado.

Leituras da Semana: 30, 2ªf: 1Cor 2,1-
5; Sl 118; Lc 4,16-30; 31, 3ªf: 1Cor 2,10b-
16; Sl 144; Lc 4,31-37; 01, 4ªf: 1Cor 3,1-
9; Sl 32; Lc 4,38-44; 02, 5ªf: 1Cor 3,18-
23; Sl 23; Lc 5,1-11; 03, 6ªf: 1Cor 4,1-5; Sl
36; Lc 5,33-39; 04, Sab: 1Cor 4,6b-15; Sl
144; Lc 6,1-5; 05, Dom : Sb 9,13-19; Sl
89; Fm 9b-10.12-17; Lc 14,25-33


